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O NOVO BANCO. 


“Algumas duvidas levantadas sobre a op- 
portunidade de crear um novo estabelecimen- 
to bancario na praça do Porto, bem como ácer- 
ca da vantagem dé augmentar o capital dos 
existentes, levam-nos a considerar este impor- 
tante assumplo mais nos principios geraes à 
qua se deve subordinar do que em bypothe- 
ses particulares, porque lses hypolheses não 
podem fugir é influencia directa d'aquelles 


tos 


++ Se estas circumstanciss não constituem 


rtunidade, ignoramos os meios como 

dia assa” détariiaar. frio 

Opiniões que respeitamos e que são di- 

gnas de toda a nossa cunsideração julgam 

que Ê duvida a esta Ep ade se levanta 
uslmeate de dous factos: 

da em fundos publicos de uma 


capital dos estabelecintentos de cre- 

Mio” ora telas na praça do Porto. 
pj ego de parte d'esse capital fóra do 

mercado monetnrio do Brazil. 
destes factos é um progres- 
jo na confiança que vai ad- 
o publico, como nos meios 
nter o capital, Iacrando ain-| 
Rn e beer tiva ou 
re » que deva contar. 
Abd qua titulos da di 
chegassem & tal valor de 
; consolidados] 


annuncios e correspondencias frencas de porte — ANNUNCIOS E 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


ericio de 25 


ntificados. 
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mos vêr bem firmes todos os homens que 


são ou podem ser governo. 

O capital inactivo não indica sempre que 
lhe falta emprego nos mercados onde o fa- 
cto se observa. 

Os estabelecimentos bancarios de Pariz 
tinham n'esse caso cerca de seiscentos mi- 
lhões de francos, ao passo que entre outras 
instituições de credito menos importantes se 
formavam na mesma capital tres de muito 
vulto, uma agricola, outra commercial e in- 
dustrial e a terceira colonial. 

As-leis dos mercados são uniformes, como 
as leis physicas, ss mesmas em toda a parte; 
e o reconhecimento d'esta verdade é o maior 
serviço prestado pela sci ncia ao desenvol- 
vimento da riqueza publica e melhoramento 
correlativo de todas as classes da sociedade, 

Sobre o emprego de capital de estab 
lecimentos nossos fóra do paiz sentimos ou- 
vir chamar-lhe emigração, porque a phrase 
tende a inverter a ideia, querendo exprimir 
um prejuizo onde elle não existe. 

Os capilaes inglezes vieram, sem perda 
para a Inglaterra, abrir na Prança muitos 
ilos seus caminhos de ferro; os capitaes da 
França foram á Russia levar esse meio pro- 
digiuso da civilisação. Na Austria foram tam- 
bem capitses francezes que tornaram uma 
realidade as vias ferreas, o não com prejui- 
zo, antes com tal lucro, que poderiamos 
neste logar apresentar aos leitores a impor- 
tante combinação de que resultou o capital 
franvez volter ás caixas dos capitalistas que 
o, desembolsaram muito acrescentado , ten- 
do tomado o seu logar o capital austriaco 
e com vantagons reciprocas. 

Nestas situações é mais conveniente olhar 
para onde vem o redito do que para onde 
vai o capital. 

Felizmente, Já passou a ser axioma 
que os meios forçados de pretender segurar os 
capitoes dentro de um reino servem. unica- 
mente para 


] 


os 
da dividendos de 


convergem a, 


Em menbum paiz, nas circumstancias 
normaes, o capital rende menos do que na 
Inglaterra, e não ba parte do mundo onde 
o seu emprego seja mais seguro, mais civi- 
lisador, nem procure mais commodos á vida 
em todas as suas relações. 

Parece-nos que, olhando d'esta fórma pa- 
ra o conjuncio de circumstancias que nus apre- 
senta, de um ladu a situação economica de 
Portugal e do outro a situação monetaria 
da praça do Porto, acharemos que os factos 
que se estão passando são consequencias na- 
turaes das relações intimas e directas em que 
a praça está com o poiz, 


——— meme 


BANCO UNIÃO PORTUENSE. 


No sabbado de tarde teve lugar em casa 
do snr. Carlos José da Silva a primeira reu- 
nião dos subscriptores do novo Banco União 
Portuense para discutirem as bases da orga- 
nisação d'este estabelecimento de credito, apre-. 
sentadas pela commissão installadora. Presi- 
diu á reunião o snr. dr. Antonio Ferreira 
de Macedo Pinto a serviram de secrelarios 
os surs. Miranda Guimarães e Carlos Silva, 

As bases foram approvadas com paque- 
nas modificações e apenas ficou adiado o ar- 
tigo 4.º, cujo lheor é o seguinte: 

«O fundo social será de 3:300 contos 
de réis, representado em titulos de uma ou 
de cinco acções, e realisado em tres emis- 
sões, cada uma de 1:100 contos. Com a 
subscripção já efectuada da primeira em 
são se constituirá o Banco: a segunda e ter- 
ceira emissão só terão lugar quando a as- 
semblea geral o resolver, sobre proposta da! 
gerencia e conselha. fiscal. » 

Depois de alguma discussão sobre esta 
artigo, em que tomaram parte os srs. Ma- 
cedo Pinto, Ferreira Baltar e Manoel Maria, 
resolveu a assemblea que a commissão ins- 
talladora, tomando em - consideração quaes- 
uer circumstancias que por ventura possam 
eterminar a alteração das sommas alli fixadas 
ou para a primeira emissão ou para a tota- 
lidade do fundo social, ficasse encarregada 
de as modificar segundo essas circumstan- 


(franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 Por semestre — 


r Numero avocso 40 réis—No mesmo 
nnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 3 por 
Escripto mandadv é reascção, seja ou mão publicado 


Por ultimo propoz o snr. Carlos José da 
Silva um voto de agradecimento ao snr. Ma- 
cedo Pinto pela sollicilude e serviços que 
tinha prestado para a ereação d'este novo 
estabelecimento «banesrio, o que fui unani- 
memente spprovado. 


Krmãs da Caridade. 


(Conelusão dos documentos apresentados 
ao parlamento ) 


1 W* e exe Pº snr, — Pelo ministerio do reino, 
em officio de 28 de março do corrente anno, foi-me 
enviado o parecer da commissãu creada por decreto 
de 3 de setembro do snno proximo passado para es- 
tudar em todas as suas relações a questão das irmãs 
da caridade portuguezas e estrangeiros. segundo o 
instituto Vicente de Paulo — propôr as provi- 
dencias legislativas ou dependentes do poder execu- 
tivo, mai e necessarias para a restauração e 
manutenção d'aquelle institato em Portugal, ou para 
8 creação de uma eschola normal de mestras do sexo 
feminino, ou para a existencia de ambos esses esta- 
belecimentos, e pede-me v. exc.* a minha opinião 
ácerca da consulta que a commissão fez subir à pre- 
sença de Sua Magestade pela secri a do reino. 
commissão entendeu que era conveniente organisar 
o ensino do sexo feminino, creando casas de educa- 

ão e instrucção, generalisando o es! ecimennto 
de escholas normaes em cada distrieto administrativo, 
dando a todos estes estabelecimentos o caracter reli 
gioso, e ficando uma parte das escholas normaes im- 
mediatamente debaixo do inslítuto de S. Vicente de 
Paulo, que pa e fim deveria ser restâurado. 
Sem entrar na apreciação dos meios de detalhe para 
organisar a instrucção professional do sexo feminino, 
que julgo de urgente necessidade, devo comtudo de- 
elarar que não me parece conveniente sujeitar essa 
organisação a qualquer instituto religioso ou que o 
não seja, a que se confie a direcção superior de um 
ramo tão importante da administração publica. Os 
verdadeiros princípios de administra: não persua- 
dem que se entregue a uma corporação constituida 
a direcção immedista e directa de um dos ramos mais 
importantes da administração publica, qual é a ins- 
trueção e educação do sexo feminino, que tão pode- 
rosamente deve influir na sociedade. E' esta a ques- 
tão do ensino religioso, que creio não seria conve- 
niente levantar em Portugal. A instrucção e educa- 
são professional deve considerar-se debaixo de dous 
pontos de vista— o ensino particular e o ensino oM- 
cial. Aquelle deve ser livre, sujeito unicamente é 
vigilancia do Estado, que póde e deve tera su- 
prema inspecção em relação a todos os eslabele- 
cimentos que afectam a ordem publica. Este 
deve estar immediatamente debaixo das vistas 
do governo, como todos os outros estabel lentos 
os, sem que o Estado demilta de si a sua im- 


cias, dando em oulra sessão conhecimento é 
assemblea do que julgar mais conveniente 
para então definitivamente serem fixadas es- 


mediata inspecção, como não demilte em relação é 
instrucção secundaria e superior. São estes, em meu 
entender, os principios fundamentaes de administra- 


jo consideramos tal emprego, em the- 
não como fransitorio; mas, nas cir- 
tuses do nosso paiz, talvez se 
ircumstancias em que se torne 
o regular é lucrativo para qual- 
ecimento que a considere d'esta 


creditamos, portanto, n'es- 
economica em que desejaria- 


"Nous contos para crcanças (') 
sue o prmerão. 


AVE DE OURO. 


a Era ums vez um rei, o qual possuia, 
junto ao seu palacio, um lindo jardim, em 
que havia uma arvore que dava maçãs côr 
de ouro. 

«No outomno, quando as maçãs estavam 
maduras, O rei ini contal-as, o no dia se- 
guinte, indo vêr se estava ainda na arvore 
a mesma conta, achou uma de menos. Por 
este motivo, ordenou que todas as noites a 
arvore seria guardada por pessos da sua con- 
Bança, como tinha tres filhos, confiou este: 
encargo so mais velho. 1 

A" meia noite, o principe, estando de 

sentinella á arvore, adormeceu, e na manhã 
immedista faltou mais outra maçã. 
o Na seguinte noite foi mandado 9 filho 
segundo do rei para guardar a arvore. Não 
desempenhou melhor o encargo do que o 
primogenito. À' meia noite adormeceu, como 
Yinha adormecido o irmão na noite antece- 
dente, e no amanhecer viu que faltava na 
arvora ontra maçã. 

Ao terceiro filho do monarcha veio s 
caber a guarda da célebre arvore na terceira 
noite. 

«o O rei não deixou de manifestar algons 
receios de que o filho mais moço, em con- 
sequencia dos Seus poucos anros, fusse ven- 
Eid” pelo somno sinda mais cedo do que ti- 
nham sido os irmãos. Não obstante estas du- 
vidas, o rapsz foi mandado para ao pé da 
arvore, e lão firme era a vontade que tinha 

cumprir com o seu dever, que resistiu 
so somno, e estava acordado e com os olhos 
em abertos, quando deu a meis noite. Ou 
xiu rumor e logo depois viu ao luar uma 
avo, cujas pennas eram todas de ouro, a 


") Estes dous contos foram originariamente 
escriptos em allemão, e n'essa lingus, tão propria és 
fiarrações phantasticas, são populares em toda a Al- 

nha, bem como 0 testo da collecção d'onde fo- 
ram extrahidos. 


Apparecem em portuguer nas columnas do 


«Commercio» para que n'esta quad: 
as ereanças pa k 
filhos dos assign 


mercio, mais de um artigo nos seria mister 
para abranger, e apenas em generalidades, 
os diferentes pontos que a sciencia bancaria 
ollerece so nosso estuilo com applicação a 
tal assumpto. ' 

Tentaremos concentrar apenas o que mais 
evidentemente, prove não ser a laxa do juro 
ou dos dividendos o indicativo s seguro 
para se apreciar uma nação ou qualquer dos 
seus estabelecimentos monetarios:. 
Mouve uma quadra fatal na historia de 
todos os povos em que o capital andou di- 
vorciado da intelligencia. O juro alto, sem 
mais nenhuma outra consideração, era a uni- 
ea circumsiancia que determinava o seu em- 
prego. Não se reparava até que ao muito 
Juro correspondia o emprega de muito capital. 
Hoje com 100 é possivel obter o que 
n'esse tempo se alcançava com 1:000. 

Era uma situação falsa que passou e 
pars não voltar. 

Hoje os factos financeiros apresentam ou- 
tra face completamente diversa. 


= 


qual veio voando em direcção á arvore até 
pousar em nm dos ramos. Estava ella a ponto 
de tirar com o bico uma das maçãs, quando 
o mancebo lhe disparou uma flecha. No mes- 
mo instante, a ave levantou o vôo, mas não 
lão de subito que a flecha, tocando em uma 
das azas, não tivesse ensejo de lhe deslocar 
uma das pennas de outro, que veio cahir 
sobre a terra. 
O principe logo apanhou a penna e pela 
manhã foi leval-a ao rei seu pai, a quem 
contou o acontecido. Em acto contínuo, houve 
conselho no paço, cujos votos foram unani- 
mes, declarando que a penna valia tanto como 
todo o. reino. Cousas de conselheiros, 
Ouvido o conselho, disse o rei: 
— Se a penna tem tanto valor, não me 
devo contentar com uma só; e devo ambicio- 
nar à ave a que ella pertence. 
Se assim o pensou, melhor o ord:nou, 
O filho mais velho, que era o mais vai- 
doso, confiando demasiadamente em si, par- 
liu em seguida para o campo, esperando en- 
contrar a ave de ouro. 
Ao cabo de muito caminhar, avistou uma 
raposa assentada no aceiro de uma espessa 
malta e engatilhou logo a espingarda, apon- 
tando pars o animal. 
Era o tempo dos animaes todos falla- 
rem; não se admirem, portanto, doque vão 
ouvir. 
A raposa gritou, assim que a arma es- 
lava apontada, e disse: 
— Não me mates, porquanto vou dar- 
te um bom conselho Estás no caminho que 
deves seguir para achares a are de ouro. 
Pela noite chegarás a uma aldeia e verás duas 
pousadas, uma defronie da outra; uma es- 
tará iluminada e ouvirás dentro cantare rir: 
não entres, nem ponhas, ao menos, os pés 
no limiar da porta. Pernoita na outra confia- 
damente, não obstante ser pobre e triste. 

O principe disse com os seus bolôss: 
— E impossivel que um animal tão parvo 
mo dê um bom conselho — e disparou. 

O tiro não acertou, e a raposa, com 
s cauda levantada, desappareceu pela espes- 
sura da malta como o relampago desapparece 
por entre as nuvens. 

O principe foi andando o seu caminho, 


sas sommas ou approvadas as estabelecidas 
no artigo. 

Resolveu-se tambem que a duração do 
Banco fosse indefinida, ficando assim altera- 
do o artigo 20, que a estabelecia por 20 an- 
nos, podendo ser prorogada por deliberação 
da assemblea geral e approvação do gover- 
no. E em harmonia com esta resolução, fi- 
cou tambem alterado o artigo 17, que isen- 
tava o Banco de quaesquer impostos ou con- 
tribuições pelos lucros das transacções que 
realisar e pelos titulos ou papeis de que se 
servir. Esta isenção fica agora limitada ao es- 
paço de 20 annos. A 

Depois de discutidas e approvadas as 
bases com as alterações que ficam mencio- 
nadas, à assemblea encarregou a commissão 
installadora, composta dos snrs Antonio Fer- 
reira de Macedo Pinto, Antonio Ribeiro Fer- 
nandes Forbes e Carlos Jusó da Silva, de 
lhes dar o preciso desenvolvimento para a 
formação dos estatutos, pelos quaes se deve 
reger o Baneo. 


aaa == 


cantava e dançava que era um nunca aca- 
bar. A outra, de misera apparencia, estava em 
completo socego. 

O mancebo entrou na pousada onde 
todos folgavam e ahi se divertiu muito, co- 
mendo e bebendo até mais não poder. 

Tal foi o folguedo, quo se esqueceu do 
rei seu pai, bem como da ave de ouro. 

Como tivessem decorrido dias e dias, 
sem o principe regressar a palacio, partiu 
o filho segundo do monarcha em busca da 
ave de ouro, 

Da mesma fórma que o irmão mais ve- 
lho, encontrou s raposa, e como elle, despre- 
sou o conselho que esta lhe deu. 

Ao chegar 4 aldeis onde ficavam as duas 
pousadas, viu o irmão é janella da mais ale- 
gre e festiva, 

Chamado por elle, não tendo animo 
para lhe resistir, entrou e começou a folgar 
com os da festa. 

Tundo decorrido novamente dias e dias, 
desde a partida do segundo filho do rei 
sem elle voltar a palacio, manifestou o mais 
novo desejos de partir em procura da ave 
de ouro. Custou 30 pai esta resolução, por- 
que o considerava menos prudente que os 
irmãos e temia que uma desgraça, que elle 
contara como certa, o privasse do filho que 
lhe restava. Taes foram os rogos do rapaz, 
que o pai cedeu, dando a licença para a 
partida. 

la o principe no caminho que tinham 
seguido os dous outros irmãos, quando de- 
parou com a raposa assentada no mesmo 
aceiro. 

O animal repeliu a proposta feita aos 
outros dous principes. 

Como o terceiro filho do rei tinha bom 
coração, disse á raposa: 

— Socegs, que não le farei mal. 

— Não terás de que tó arrepender — 
respondeu a raposa. — Para chegares mais 
breve onde desejas assenta-te na minha cauda. 

Assim que o principe sa assentou na 
cauda da raposa, começou o animal a correr 
a bom correr, saltando montes e valles, e 
com tal velocidade, que o vento assobiava 
por entre os cabellos annellados do risjante. 

Ao chegarem á aldeis, o mancebo, pon- 


e ema já noite fechada, quando chegou a uma 


e de uma 
o ram, dendo-Jhe oi 


im lugar sobre a meza de leitura, 


que 0s seus ascendentes 


aldeia, onde deparou com duss pousadas. 
Havia grande folia em uma d'ellas, onde so 


do o pó em terra, seguiu o conselho da ra- 


são, que devem regular esta materia. Já se vê pois 
que discordo essencialmente dos princípios da'com- 
missão. Admitto e creio de grande conveniencia dar 
rganisação 4 dotação que hoje leem as casas 
e estabelecer ahi um fundo para a organi- 
cial do ensino e educação do sexo feminino. 
esse ensino não deve ser sujeito & direcção cen- 
de uma instituição separada do Estado : ao con- 
rio, deve ser a esta sujeita de uma maneira directa 
e immediata, Não é aqui tratar agora da maneira 
de praticamente realisar esta ideia, nem é sobre es- 


io 


spaço, 
e. Descendo á ques-. 
estou muito lon- 
eção religiosa que se 
paiz; ereio porém in- 
le estado de duvida e 


=== 


mente a noite. Pela manhã sabiu da aldeia 
e perto de um campo extenso encontrou a 
raposa, 

“O enimal era de poucas palavras, mas 
de bôas obras, e fallou-lhe assim ; 

— Devyo-te o resto do conselho; atten- 
de ao que vou dizer-te; continúa o teu ca- 
minho em linha recta alé que chegues ao 
pé de um castello, ante o qual verás um 
regimento de soldados deitados: não te as- 
sustes, porque todos estarão dormindo. Passa 
pelo meio d'elles, entra no castello, vai de 
sala em sala alé chegares a um quarto, onde, 
dentro de uma gaiola de pau, estará em- 
poleirada uma avo de ouro, Perto d'esta 
gaiola ordinaria estará outra toda de ouro; 
toma sentido em não lirar a ave da gaiola 
ordinaria para a que te ba-de seduzir a sua 
riqueza. Se o fizeres, terás que te arrepen- 
der de não seguir o meu conselho. 

Dito isto, levantou a cauda e o princi- 
pe novamente se assentou, depois do que a 
raposa corria a tão bom correr, que q ven- 
to assobiava outra vez por entre os cabel- 
los annellados do principe. 

do chegarem junto do castello, acharam 
tudo conforme a raposa tinha previsto. O 
principe entrou no palacio e foi direito ao: 
quarto onde estava a avo de ouro, dentro de 
uma gaiola de madeira, junto á qual estava 
outra de ouro. Viu com pasmo n'esse quar- 
to as tres maçãs côr de ouro, que tinham 
faltado na famosa aryore do jardim de seu 
pai, Distrahido com este incidente, começa 
a considerar que era ridiculo e improprio de 
tão formosa ave leval-a em uma gaiola tos-| 
ca o sem valor, quando via alli ao pé uma 
gaiola tão rica e primorosa. Se bem o pen- 
sou, melhor o fez, e, abrindo a porta da gaio- 
la onde estava a ave, agarrou o garboso ani- 
male levou-o para dentro da gaiola de euro. 

Neste momento, a ave deu um grito es- 
tridente e os soldados, acordando, entraram no 
castello e levaram o principe para um carcere. 

Na manhã do dia immediato compareceu 
ante om tribunal, que o condemnou á morte. 

O rei prometteu perdosr-lhe, com s 
condição de que o mancebo havia de trazer 
ao palacio real o cavalo do ouro, cujos pés 
eram mais velozes do que o vento. Come- 
çou o infeliz mancebo a caminhar, indo mui- 


tão especial das irmãs da carid 
ge de partilhar os receios de re; 
teem levantado n'uma parte do 
dispensavel pôr um termo a es 


(de desconfiança, diga-se mesmo de guerra, 
se tem estido E" minha opi 
niente permltir a admissão de 
de francezas, e que, em rela 
existem em Portugal, deve permittir-se-lhe a sua 
permanencia Creio porém que convém ao governo 
não abandonar esta questão, nem tambem resolvêl-a 
Por meios violentos. Parece-me conveniente exami- 
nar OS seguintes pontos: 1.º, se houve uma comple- 
to fusão entre o instituto Portuguez das irmãs da ca. 

ridade e 9 inslituto francez, passando as irmãs da 
ridade francezas a assum) 


E em que 
hião que não é conve- 
* mais irmãs da carida- 
ção ás que sclualmente 


este o estado em que se 
» Se o instituto em Portugal 
mo exemplo da jurisdicção or- 
diocesano ; latitude tem 
0 30 superior dos lezaristas em França. 
conveniente que pelos dous ministerios 
e dos negocios ecclesissticos e de jus- 
se trole de sulisfozer a estes pontos, para 
o que melhor convier. Como 
resolver a questão, creio de grande con- 
Procurar por meis brandos acabar com 
a sujeição do instituto das irmãs da caridade por- 
à superior estrangeiro. Finalmente, quanto 
parece-me que nos estabelecimentos do 
s mestras devem ser providas segundo a 
lei do paiz, sujeitando-se ás provos que ahi se 
estabelecem ; mas em relação aos estabelecimentos 
particulares de educação, não póde fozer-se uma 
restricção ao direito estabelecido, e por isso di 
ser livre o ensino, salvo ao Estado 0 superior di- 
reito de inspecção. 4 
Deus guarde a r. exc.* Secretaria de Estado 
dos negocios ecclesiasticos e de ju , em 13 de 
abril de de 1859. —1]] mo e exc.mº snr. minislto e 
secretario de Estado dos negocios do reino.— João 
Baptista da Silva Ferrão de Carvalho rtens, 
- Está conforme. — Direcção geral de adminisira- 
são civil, em 7 de março de 1861. Antonio de 
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Deus guarde a v. exc.* Secretaria de Esis 
dos negocios do reino, em 28 de março de 1859, 
lil.mº e exe.» sr. ministto e secretario de Estado 
dos negocios ecclesiaslicos e de justiça. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 
- Está conforme. — Direcção geral de administra- 
ão civil, em 7 de março de 1861, — Antonio de 
loboredo, 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 70 pe 30 DE Manço. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto dissolvendo a camara dos snrs. 
deputados da nação portugueza, mandando 
proceder a nova eleição e convocando as 
côrtes gerses para o dia 20 de maio proxi- 
mo futuro. 

— Aviso de que só aos nomeados para 
professores de instrucção primaria ou a pessoa 
munida de aulhorisação legal passada pelos 
agraciados se entregardo às Buias de paga- 
mento de sello, para ubstar a que se apre- 
sentem nesta secretaria individuos sollicitan- 
do ofliciosamente os diplomas dos professo- 
res nomeados, os quaes depois lhes exigem 
exorbitantes quantias de dinheiro a pretexto 
de despezas de encarte. 

— Outro de que, precedendo concurso 
de 60 dias, a contar de 8 de abril, se bão 
de prover as 1.º e 2.º cadeiras do lyceu na- 


CCC 


Quando menos o pensava e mais embe- 
bido estava na tristeza, viu a rapose, já tão 
sua conhecida, assentada á beira da estrada. 

— Não seguiste os meus conselhos todos, 
— disse ella — e aconteceu-te desgraça. Te- 
nho dó deti: não desanimes, que eu le vou 
ensinar o meio de achares o cavallo de ou- 
ro. Continúa a andar, mas sempre em linha 
recta, e chegarás perto de um castello, em 
cuja cavallariçã está o cavallo de ouro. Os 
criados que o guardam estarão dormindo a 
bom dormir, e tão profundamente, que po- 
derás- roubar o cavailo de ouro, sem que el- 
les o percebam; mas toma bem sentido no 
que te vou dizer: põe no cavallo a sella or- 
dinaria de pau atada com umas cordas, o 
que verás ao pé de outra de ouro. Se não 
fizeres o que digo, terás que te arrependeres. 


Dito isto, a raposa levantou a canda, é 
logo que o principe ahi se assentou, começou 
ella a correr a bom correr, na fórma do cos- 
tume, saltando montes e valles. 

Chegaram onde ella tinha dito e tudo 
estava na fórma annunciada. 


O principe entrou na cavallariça do pa- 
acio e viu o cavallo de ouro; mas, quando 
ia a pôr-lhe a sella de pau, não sei que ten- 
tação o assalta e começa a pensar que tão 
formoso animal não devia ter senão a sella 
de ouro. Se assim o pensou, melhor o fez. 
Pegou na sella de ouro, mas assim que es- 
ta havia tocado no cavallo, começa elle a rin- 
char com tal força, que acordam os criados 
e logo se apoderam do mancebo impruden- 
te, à quem amarram, muito bem amarrado. 
Na manhã seguinte foi processado e con- 
demnado é morte. 


O rei não teve duvida em lhe perdosr, 
e até lhe promeltcu o cavallo de ouro, m; 
com a condição quo havia de trazer sq Pp 
Iscio real a formosa princeza que morava 
em um palscio de ouro. O caso era compli- 
cado, mas o misero mancebo não leve reme- 
dio senão começar a caminhar em procura 
da princeza, que morava no palacio de ouro. 
Felizmente, havia dado poucos passos, 
quando encontrou a sus bôa amiga raposa. 


(Conelue.) 


posa, entrando sem hesitação alguma nº mais 
pobre das pousadas, e ahi passou socegada- 


to pesaroso, porque não sabia como ençon- 
trar o cavallo de ouro, y 


ra de igual disciplinã 
em Paredes. > Rg é 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 
Anmuncio para a arrema 


incorporados na fazenda nacional avaliados|don fazer á o 
tes ao concelho|ressados, ou a-pessos munida de sulhorisa- 
dia 4lcão legal passada pelos agesciados se entre- 
guias para o pagamento de sello— 
diplomas de provimento ritalicio 


em 1:1288225 réis pertencen 
de Guimarães que ha-de ter logar no 


demaio, perante o governador civil de Broga.|garão as 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMKERCIO 
INDUSTRIA. 


Mappa do commercio e navegação entre|lumentos e sello 28800 réis, como. consta 
Portugal e a Grã-Bretanha, nomes de selem- dos 


bro' de 1860. 
——————- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o 
officio do governador civil do districto de 
Lisboa, dando conta de que, havendo or- 
denado ao administrador do bairro Alto, que 
désse comêço so inventário dos bens, di- 
reéitos e acções das irmãs da caridade, ora 
residentes em Santa Martha, não pudéra esta 
diligencia levar-se a efleito, porque a sa- 
periorá da congregação, a irmã Chonquet, é 
visitadora, irmã Maris Ville, se oppozeram 
à ella, negando-se a dar à escripta os bens 

à congregação, e apresentando n'esse acto 
ao administrador supradito qm protesto, que 
por este não foi acceito; e O mesmo au- 
gusto Senhor, inteirado do assumpto do citado 
officio, determina que o governador civil man- 
de intimar as pessoas a quem se acha en- 
tregue o governo e dirseção: d'aquella casa 
para que déem ao inventario todos os bens; 
direitos e acções que pertençam à congrega- 
ção das irmãs da: caridade, fazendo-lhes sen- 
tir que a sua hegaliva as exporá à um pro- 
cesso criminal, e a serem punidas como de- 
sobediantes és ordens legaes da authorida- 
de publica; é se, cóutra o que é de esperar, 
persistirem ellas em stia desobediencis, deva 
o referidô magisttado ordenar que se levante 
o compelente suto que, com oral das tes- 
temunhês presencises do facto, se remelta ao 
procurador regio d'anta a Relação de Lis- 
boa, para que elle faça proceder contra as 
delinquentes na conformidade das leis. 

- - Paço des Necessidades, em 22 demarço 
Marquez de Loulé. 
eee 

INTERIOR. 
LISBOA, 30 DE MARÇO, 

- (Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 

Pouco é pouca importancia temos 
hoje que noticiar aos leitores, e nem isto 
admira sttenta a solemnidade dos dous dias 
que precederam ao de boje. Mes assim mes- 
mo salisfaremos á nossa missão o melhor 
que nos seja possivel. — 

A nomeação de novos pares é agora uma 
consa definitivamente resolvida, A lista dos 
nomeados deve ficar apurada por estes dias. 

Na reunião do conselho de estado pre- 
sidida por El-Rei em que se traçtou da dis- 
solução, estiveram presentes os snrs. duque 
de Saldanha, conde de Thomar, visconde de, 
Algés, de Castro e da Carreira, José Bernsr- 
do Cabral, Aguiar, João de Souza Pinto de 
Magalhães e os tres strs. ministros, tambero 
conselheiros de Estado, marquez de Loulé, 
visconde de Sá e Avila. 

Consta que os surs. conde de Thomar 
e Aguiar votaram contra a dissolução, fun- 
damentando 0ºseu voto, é que 0 snr. du- 
que de Saldanha depois de expender à suá 


tivera de votar, declarando que esperava da 
sabedoria do monarcha a resolução da crise 
pelo modo que fosse mais conveniente ao paiz 
e mais conforme com as prescripções cons- 
fitucionses. 

Segundo onvimos o snr. visconde de Al- 
gós tambem se absteve de volar, declarândo 
como o snr. dugue de Saldanha, que con- 
fiava em que a resolução real fosse a mais 
acertada. 

A'manhã deve apparecer o manifesto feito 
ao paiz pela opposição parlamentar. Infor= 
mam-nos que está redigido com verdade na 
exposição dos factos, moderação na phrase e 
auito respeito á resolução do poder moderador. 

E" para sentir que a camara fosse dis- 
solvida sem que volasse alguns projectos que 
estavam promplos para entrar na discussão. 

Um d'elles, e por certo da maivr im- 
portancia para o paiz, era o do recrutamento 
proposto pelo snr. Joaquim Cabral, de Lbusada 
8a favor do qual foram presentes à camara 
bastantes representações de municipalidades, 

+ Com mais vogar nos occuparemos d'este 
projedo o qual esperâmos não ficará esque- 
eido. 

A dissolução tambem obstou a que se dis- 
culisse e approvasse um projecto de lei apre- 
sentado na sessão de terça feira 26 do cor- 
rente, pela comissão de estalistica, projecto 
pelo qual ersm elevadas a comarcas judiciaes, 
os concelhos da Povoa do Verzim, Paredes, 
Caminha e Compo Maior, 

Agora 
novas candidaluras. Os amigos do governo 
leem todos os dias reuniões sobre este obje- 
elo, Na que houve hontem diz-se que fôra 
resolvido não hoslilisar as eleições dos snrs. 
Bento de Freitas Soares, Joaquim Cabral de 
Noronha e Menezes, conselheiro Rodrigo No- 
gpeira Soares e José Josquim: Figueiredo de 

aria. 


O snr. Fontes é proposto por tres ou 
quatro eirculos, 

Como agora é só de eleições que todos 
se occupam, iremos dizendo. sos leitores o 
que formos sabendo a tal respeito. 

Tambem se tracia de algumas mudanças 
& transferencias de suthoridades administra- 
tivas. 

Por emquanto só nos consta das seguin- 
tes transforeneias : 

- Do snr. secretario geral de Coimbra para 
Vizou, do de Vizeu para Leiria, do de Lei- 
tia para Vianna, do de Beja para Faro e do 
de Faro para Beja. 

O despacho que ha tempos annunciamos 
dosnr. Diogo de Magalhães, de Barcellos,acaba 
tambem de ser verificado. S. exc.* vai para 
secretario geral de Coimbra. 


m-|apresentar- 
ERP lóndo o! 


Aguiar dê Souza, |axorbitan! 
SEO gl de EM 


com 


nire 


ral de instryeção publica, ao conhecimento 
tação de fóros|do qual tinham chegado estes factos, man- 


publico que só aos-proprios inte 


e que os di 
ou temporario, pagam unicamente de emo 


mesmos diplómas. 
Por hoje nada mais. 
— gm 
VILLA REAL, 27 DE MARÇO. 
(Do nosso correspundente.] 


Vai tão mingosda de. nolicias locaes di- 
gnas de se registrarem, esta quadra que vamos 


atravessando. quê, por mais tratos que tenha 


mos dado à imaginação, não nos tem sido pos- 
sivel atinar ou descobrir um facto qualquer, 


para com elle roubarmos um pouco de temp 


aos nossos leitores! Mascomo não ha-de ser 
assim, sé todas as attenções estão voltadas 
para à capital do reino, onde se fere uma 
batalha de morte entre o ministerio e a ca- 
mara dos deputados? | Como ser de outro 


modo, se o pensar, o sentir e o falar d 


todas as pessoas, sem excepção de classes, 
&.no modo porque se resolverá a crise minis- 


terial?l..« E 


E' interessante ealé digna de observar- 


se, a- anciedade com que se espera o correi. 
do sul; o cuidado que se põr em haver 


ladas palavras «4 ultima bora» | 
N'estavoceasião é que o interesse, pari 


o observador indiferente, sobe ao seu apogeo; 


0 riso fraco e expansivo d'uns e o sem 


blante sombrio e corrancudo d'oulros, con- 
sequencias da mesma causa, isto é, do con- 
lheudo sob a epygraphe == «A” última hora»== 
forma um contrasta digno de ver-sa | 

Honra e louvor seja dado aos redactores 
do jornal o «Commerciodo Porto», pela solti- 
eitude que leem empregado, para nos traze- 


rem quasi um dia com os acontecimentos di 


Lisboa. 

Por occasião e a exemplo do ameeting» 
dê Borratem, tambem os nossos patrícios qui- 
zeram paródial-o, apparecendo, na madruga- 
da-do dia 17 do corrente, afixado, pelas es- 
quinas das ruas d'esta villa, alguns pasquins 
que os seus aulhores pertonderam ar- 
mar á curiosidade publica, 
tiu o desejado effeito, porque ninguem quiz 
sugeitar-se ao ridiculo de apresentar-se, para 
ser apontado ao dedo, no local indicado para 
à reunião. 

Depois d'estes ainda appareceram outros 
pasqáins, sendo um d'elles muito curioso por 
convidar os habitónies d'está villã a reu- 
n e n'uma hora dada, no campo da 
imaginação, para deliberarem ácerca de suas 
loneuras. 
7 O snr. conde da Lóusã, gorérnador ci- 
sil d'este districto, sabiu com licença do 
governo, para fazer conduzir para esta villa 
sua familia. O snr. secretário geral acha-se 
tambom com licença n'essa cidade, onde foi 
chamado, para assistir 4 liquidação da heran- 
ca deseu lhio o snr. Henrique de Bessa Leite 
fellecido ha pouco. 
Foi despachado administrador deste con- 


Ii b LE EóU 
opinião, tambem contra a dissolução, se abs- celho o bacharel formado em direito o snr. 


Arthur Jorge Teixeira, 


«Chegou a esta villa no dia 15 e foi até 
Bragança, o inspector das obras publicas d'es- 
ta provincia, o sur. Chelmiki.. Veio para 
inspeccionar os trabalhos em construvção, e 
para vêr se a estrads do Salgueiral á Regoa 
precisa da mudança na sua directriz, em ra- 
ão da grande cheia do Douro em dezembro 
que sua 
exc,º pertende alterar a directriz d'aquella 
estrada, dentro da quinta chamada do — Pa- 
ço — que pertence é snr.º Viúva Sampaio d'es- 
sa cidade, e com a qual, a direcção das obras 
públicas d'este districto sustentou uma gran- 


ultimo, Consta-nos por via 


de demanda, por causa da directriz que 


snr. Chelmiki agora pertende alterar. Sabe- 
mos que n'este negocio se vai dar uma gran- 
de immoralidade; e por isso aqui o dizemos, 
e ficamos de atslaia aguardando o resultado, 
para então dedicarmos alguns artigos à esta 
questão, e patentesrmos ao publico muitas 
miserias que é urgente prevenir de promplo. 
O conceito em que por emquanto temos o 


snr. Chelmiki é bom, é já tivemos occasiã 


de lhe tecer 05 nossos humildes encomios; 


oxalá que sua exe.?, nos não dê molivo par 
mudarmos de opínião a seu respeito. 
Por hoje nada mais diremos. 


NOTICIARIO. 


Mais um novo banco. — Foi hoje 
1 o aberta no edificio da Bolsa a subscripeão pa- 
uasi que não se lrata senão das|ra mais um novo estabelecimento bancario, 
que se denominará Banco Commercial, Indus- 


trial e Agricola. 


tos, será de 3:000 contos de réis formadi 
de 30:000 acções de 1008000 réis, batend: 


acções. 


e 2:000 de cinco acções. 


tos de réis aproximadamente. 
naria. 


o snr. presidente a sessão, 


lecedente. 


Para se obslsr à que continuassem à 


ás 
mãos um numero do «Commercio do Porto»; 
eo nvidez e sullreguidao som que se per- 
corra todo o jornal até deparar com as anhe- 


mas que não sur- 


O capital, segundo o projecto de estatu- 


15:000 titulos de uma acção e 3:000 de cinco 


A primeira emissão será de 2:000 con- 
tos divididos em 10:000 titulos de uma acção 


O Banco considerar-se-ha constiluido , 
chegada a primeira emissão a 1:000 contos. 
Até ao meio dia à somma subscripla pa- 
ra à primeira emissão elévava-se a 500 con- 


Junta geral do districio.— 27 de 
março — 22.º dia de sessão —.7.º extraordi- 


Achando-se presentes 9 snrs. procura- 
dores, faltando 2 com causa justificada, abriu 


Foi lida e approvada a acta da sessão an- 


A commissão de redacção e consulta 
apresentou o relatorio que deve acompanhar |R. da Silva Cunha, Victorino Ferreira Mar- 
o mappa da distribuição do contingente da |tins, Leonárdo da Costa Carvalho Macedo- 
contribuição predisl, pará o anno civil de nia, sua esposa e 4 filhos, D, Felippe. de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


1861, pelos bairros e concelhos d'aste distri:, 
eto, o qual, sendo fpprovado pela junto, foi 
assignado por lodos Os Snrs. proturadores:| 
vem como |O respectivo máppa, declar 
o snr. presidente que n'esta conformidade 
is ser expedido so seu destino. 
Ordem do dia. 

Eutrou em discussão o parecer da com- 
missao de administração publica sobre as pro- 
postas do snr. procurador Carvalho e Mello : 
= |.* para que na consulta d'este anno se 
rettnre o pedido de todss as providencias « 
melhoramentos, que, indicados. na sessão pas- 
spda, sinda não pudéram sér attendidus. De- 
pois de algumas considerações offerecidas por 
alguns snrs. procuradores, fui approvado o 
parécer da coímmissão, julgando-se de toda 
a conveniência e mesmo indispensavel o pe- 
dido indicado na dita proposta. 

Entrando em discussão 8 2.º parte do 
dito parecer, foi proposto o adismento lanto 
d'esta parte como da 3.º pelo snr. procura- 
dor Pereira da Silva. Discutido este adiamen- 
10, foi posto á volação e approvado. 


30 de março--28.º dia de sessão—8.º ex- 
traordinaria. 
Estando presentes 9 enrs. procuradores, 
faltando 2 com causa justificada, abriu osnr. 
presidente a sessão. Foi lida e approvada 
a acta da sessão antecedente. 
O snr. procurador Fariadeclarou ter fal- 
tado á sessão anterior por molivo justifica - 
do: À Junta ficou inteirada. 

Ordem do dia. 
Discussão do parecer da commissão de 
administração publica"sobre as propostas do 
snf procurador Carvalho e Mello. 
Pelo snr. procurador Souza” Camello foi 
proposto o adiamento deste parecer para 
quando estiverem presentes o anlhor das 
propostas é os membros'da respectiva com-= 
missão, o que a Junta approvou, 
Não havendo óutro assumpto a lratar, 
o snr, presidente declarou que a ordem do 
dia da sessão seguinte seria a mesma que 
estava dada para esta sessão, se porventura 
estivessem presentes o snr. procurador Car- 
valho é Mello é vs membros da commissão 
de administração publica, bem como 6s pa- 
receres que as commissões se achassem ha- 
bílitadas a oferecer 4 discussão e approvação 
da Junta que ia dividir-se em trabalhos de 
ecommissões; e levantou a sessão. 
O desastre da raa da Restau- 
ração. — Segundo as averiguações da au- 
thoridade administrativa é judiciaria, liqui- 
dou-se que o desastré que se deu na 4.º fei- 
ra última, na pedreira qué fica sobre a rua 
da Restauração, fôra unicamente devido á 
imprevidencia é descuido dos que della fo-| 
ram victimas, e que nenhuma responsabili- 
dade cahe nem so empreiteiro d'aquella obra, 
nem à quem a dirige. 
Perigo dos foguetes. — Hontem, 
no Carmo, na occasião em que o shr. João 
Rombert e sua esposa fam para a missa, ca- 
hiu sobre esta um foguete, que lhe rompeu 
o chapéu e fez um não pequeno ferimento na 


o 


e 


D) 


e 


pelo ia 

te caso é mais uma das muitas provas 
do perigo que ha em lançar foguetes no meio 
das povoações e lugares de ajuntamento eda 
conveniencia de medidas policiaes que o pre- 
vinam. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 réis para 
cima, na extracção que teve logar sabbado, 
foram os dos numeros seguintes : 

Numero 1749 com 12:0008000 rs. 
Numero 255 com ADO00$000 rs. 
Numero 131 com 1:0008000 rs. 
Numeros 5114 e 674 com 5008000 rs. 
cada um. 

Numeros 3616 e 4134 com 4008000 rs. 
cada um. . 
Numeros 3025 e 6953 com 3008000 rs. 
cada um. 

Numeros 3587, 4518, 3253, 4781, 5920 
e 2782 com 2008000 rs. cada um. 
Numeros 5279, 2485, 5847, 6282, 105, 
3093, 148, 5499, 2162, 5826, 6960, 4328, 
403, 6459, 69. 4380, 442, 4545, 6900, 
540, 3257, 5375, 5327, 4121, 4542, 939, 
3580, 4968, 4468, 3881 e 1089 com 1008 
rs. cada um. 

Fegresso. — Regressou hontem o 


o 


nicipal, que tinha hido para Braga, a re- 
quisição da authoridade superior d'aquella 
cidade, para manter a ordem, e evitar con- 
flictos que se receinvam, por motivo da pro- 
bibição da procissão dos fogareos. - 
AMandega do Porto. — Foi no- 
meado pára o Ingar d'aspirante da 2.º clas- 
se da alfandega d'esta cidade, vago pela 
promoção que alli houve em consequencia 
da morte do snr. José Ribeiro da Silva Arau- 
jo, escrivão da meza do despacho, o enr. 
Raphael Carneiro Ferraz de Sá Barboza , de 
Villa do Conde. e 

Donativo.— No sabbado o snr. Gui- 
lherme Augusto Machado Pereira e sua vir- 
tuosa esposa visiláram o Asylo das Rapari- 
gas Abandonadas e alli deizaram, como to- 
dos os annos costumam, a esmola de réis 
508000. 

E' abençoada a fortuna, quando assim 
tão bom uso d'ella se faz. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sahido sabhado para Lisboa pelas 5 horas da 
tarde, levou a seu bordo 73 passageiros, en- 
tre elles os seguintes; 

João Baptista Nunes e-sua esposa, An- 
tonio José Ribeiro, Manoel José Gomes da 
Costa, Antonio Leite de Souza Pereira, Va- 
fentim Carneiro da Silva Pardelhas, Bernardo 
Pinto de Carvalho, Manoel Ferreira de Sá, 
Antonio José Marques d'Abreu, Albert Wi 
muller, Manoel Pereira Marques, D. M 
Emilia e sua filha, D. Joanna Augusta Ri- 
beiro e Castro, Mad. Sicard, Manoel Alves 
Ferreira Pinto, Luiz Antonio de Faria, D 
Adelaide d'Assumpção Soares, D. Faustino 
Augusto y Barrio, William Gruis, Joaquim 
Pedro Teixeira. 

Mais. —O vapor «Lisboa», entrado hon- 
tem vindo do mesmo porto, pelas 3 horas 
da tarde, condyzio s seu bordo 96 passagei- 
ros entre elles os seguintes : 

João Antonio dos Reis Seixas, Antonio 


o 


o 
o 


destacamento de cavalleria da guarda mu-|' 


Souza Holstein, Mr. Martins, Francisco An- 
tonio Affonso Barboza, João Fernêndes Sou- 
z1 Lóbo) &. Es 
Ehylantropia.— O tenor ds compa- 
mbia lyrica, o snr. Caserini, deu uma er 
dente prova dos seus sentimentos humanita- 
rios, cedendo a receita do espectaculo, desti- 
nado para seu beneficio, a favor da Creche 
de de S. Vicente de Panlo e do Asylo das 
Raparigas abandonadas. O espectaculo está 
anminciado para ámanhã, cora a opera «Ma- 
ria de Rohan» e o 3.º acto do «Poliuto», 
que.os artistas da companhia se. prestaram a 
cantar, associando-se por este modo ao go- 
neroso proposito do snr. Caserini. 

E" de esperár que o publico secundará 
a louvavel intenção d'aquelle artista, que 
com quento estrangeiro sabe comprehender 
que a patria da humanidade é o mundo. 

Os dous estabelecimentos beneficiados, 
são dignos de protecção, púrque, énrecidos 
le meios, os seus unicos recursos são os da 
caridade. 

Caminho de ferro. — Segundo» diz 
o «Transtagano», a empreza ia despedir os 
empreiteiros do caminho de ferro de leste, 
achando-se já em Portalegre. para resolver 
todas as dificuldades, Mr. Lafond, eficarre- 
gado da empreza. 

O «Conimbricense» diz que na linha do 
Norte, o camihlio de ferro entre Pembal e 
Coimbra, passará pela Granja d'Alfarellos;, 
pois constava que assim fôra decidido. 

O grande premio. Alguns jornses 
de Lisboa disséram que o premioide 50'con- 
tos de réis, da ultima loteria extraordinária, 
sabira 4 um padre de Setubal. 

Pelos modos fôra balelta, pois que se- 
gundo dizem, posteriormente dous jornses 
da capital, affirmava-se queo feliz prêmia- 
do, fôra, não o reverendo setubalense, mas 
sim'o snr. Brederode, proprietário dá «Re- 
vista Contemporanea». ' 

Estatistica. — No porto da Cidade da 
Ponte Delegada, capital da ilha de S. Miguel, 
no anno findo de 1860, toniarsm carga 199 
navios porluguezes, e 385 estrangéiros, que 
exportam para Londres, Liverpool, Hull e 
Bristol 261:908 caixas de laranja, 61:890 al- 
queires de trigo, 401:848 alqueires de milho, 
178:904 alqueires de fara e 31:835 de feijão. 

A ilha, segundo à ultima estatistica de 
1860, contava 14:251 cabeças de gado lani- 
gero, 7:065 de gado caprino, 30:830 de ga- 
do suino 15:571 do gado vaccum, 718 de 
gado cavállar , 2:221 de muar e 6:923 do 
asinino. 

Tem um excellente hospital, com um 
rendimento de 28 a 30 contos de réis. 

Tem duss associações de recreio : 
Club e à Sociedade Recreativa. - » 

=" Foi em Ponta Delgada que se formou a 
primeira sociedade agricola portugueza, que 
teve um jorpal d'sgricultura. ' 

E ladrão por instincto. — Eos 

Monte-Mór-o-Novo, foi preso cm muito fal- 
lado ladrão d'aquellas redondezas, que pas- 
sava por ser chefe de quadrilha. 
Entre os crimes de quê é secusado, ci- 
ta-se O assalto da êrmida da Senhora das Ne- 
cessidades em Arrayólos, onde à falta de ou- 
tros objectos, roubou umas poucas de morta- 
lhas, queem cumprimento de promessa, fo- 
ram alli levadas por devotos da Senhora. 

Quando lhe: deram busca a casa lá sp- 
pareceram as morlalhas roubadas nã ermida. 

Eosa de ouro. — À rosa de ouro que 
6 Papa benzeu no 4.º domingo da quaresma 
foi este anno enviada por Sua Santidade à 
joven rainha de Napoles, esposa de Francis- 
co TI. 

Exposição de Londres. — Num 
jornal estrangeiro achamos curiosos porme- 
nores ácerca do palacio para a exposição uni- 
versal dé Londres em 1862. 

O vidro e o ferro só appsrécerão no ex- 
terior na parte onde deve offerecer simplici- 
dade e gôsto. ] 
O palacio de 1851 tinha uma extensão 
de um milhão de pés e o de 1862 terá — 
1.140.000 pés de superlice e mais 500:000 
pés para uma ala do edificio destinada espe- 
cialmente ás mathinas e instrumentos agri- 
colas. 

A alturá do de 1851 era de 100 pés e 
a nave central tinha 60 pés de altura é 72 
de larguro. . 

O de 1862 terá 260 pés e à nave prin- 
cipal 1:209 de extensão, 85 de largo e 100 
de altura. O local destinado para a edifica- 
ção, é o parque de Kensington, em frenté 
dos jardins de horticultura; 

4) comprimento é largura da 1.2 exposi- 
ção era de 800 e 400 pés, o da 2 “será de 
1:200 e 700, afóra o espaço destinado ás 
machinas e instrumentos agricolas, que terá 
mil pés de extensão e 220 de largo. 

A altura média será de 100 pés, 60 dos 
quaes se construirão de ladrilho, com ma- 
gnifica fachada, e no centro a cupula de cris- 
tal e ferro com 100 pés de diametro na ba- 
see 250 de altura. 

O palacio de 1861 custou 80:000 libras. 
O de 1862 está orçado em 200:000, se bém 
que se julga passará de 300 mil. 


o 


sd temas 


Revista Contemporanea. — Ests 
excellente publicação mensal, que já conta 
impressos dezenove numeros, vai de dia pará 
dia augmentando em merito e utilidade. Col- 
laborada pelos melhores escriptores e artistas 
do paiz, tem conservado da maneira mais 
Honrosa o justo titulo de primeiro períodico 
litterario de Portugal e Brazil, & o publico 
ilustrado dos dons paizes não lhe tenf de- 
negado o seu favor. O minior elugio que se 
póde fazer a esta publicação, é dizer que o 
inteligente princips que pels sua dedicação 
e amor ás letras e és bellas artes mereceu o 
cognome de — Rei-artista — julgou este jor- 
nal digno do o ter por collaborador. 

A «Revista Contemporanea» tem pobli- 
cado em todos Os seus numeras as biogra- 
phias das mais distinetas ilustrações do paiz. 
acompanhadas dos respeplivos retratos, ex- 
cellentes gravuras é desenhos dos mais im- 
minentes artistas, entre as quaes tem um 
escolhido lugar as de El-Rei D. Fernando, 
Oxalá que o numero crescente dos subs- 
eriplores recompense as fadigas dos ilustres 
redactores proprieterios. 


— cpm 


Candidaturas. 

Consta-nas Que se traeta de eleger pelos 
tres circulos dd Porto 65 snrs. Francisco Cha- 
miço, Faria G it e dr. Antonio Ayres 
de Gouvêa Ozorio. às 
E' candidato por Boliças o sur. barão de 
Santos. 

Por Gondomar snr. dr. Antonie Ignacio 
Sampaio por parte do-governo, eo sar. dr. 
Mamede pela opposição. 

Por Villá do Conde o snr. dr. Bento de. 
Freitas Soares. 

Pels Povos o snr, José Jusquim de Pi= 
gueiredo Faria. 

Por Louzada o snr. Joaquim Cabral de 
Noronha. k y 

Pelo Marco o snr. Rodrigo Nogueira 
Soares. ' 

Por Penafiel o snr. barão das Lages. 
Guimarães o snr, visconde de Pin- 


(ComMuNICADO-) 
COMPANHIA GERAL BRACARENSE. ; 


No dia 26 do corrente, no escriptorio 
da Companhia Geral Bracarensê de melho- 
ramentos materises na província do Minho, 
reuniram-se os accionistas d'esta companhia” 
para tomar conhecimento da demissão que 
baviam dado os dous diretores, os snrs. Hen- 
rique Freire, d'Andrade e Eraneisco Casimiro 
da Cruz Teixeira. E sendo acceita esta de- 
missão, procedeu se á eleição de quem os. 
substiluisse, e sahiram eleitos os súrs. João 
Luiz Pipa e Luiz José ds Mattos. Tambem 
se elegeram tres substitutos, em consequencia 
de ter passado para ditector efectivo um dos, 
substitutos ultimamente eleilos, e não terem 
acceitado os outros dous, ficando, pois, no- 
meados. os sars. João Antônio d'Oliveira Bra- 


ga, João Fernandes Valença e Jusé Baptista” 
Corrêa. fatapuçç ão apa » 

Antes, porém, d'estas elei des, nm dos 
dous direclores que se haviam ENS lou” 


o seguinte relatorio: : 
Snr. presidente. — Com o intuito de sei 
vir os interesses d'esta companhia, deliber 
mos entregar nas mãos dos surs. acci ista: E 
encargo com que ainde a 15 de janeiro último 
nos haviam, hunrado. e PRA 
Sem trazer para aqui os múlivos de puú- 
donor que, concorreram para à E ação dos 
nossos logares, nem os desgôslos pessoaes 
que nos leem.ettrahido uma: pequena opposi- 
ção de alguns animos menos pacientes com, 
a lentidão dos progressos da nossa compa- 
hia, cumpre-nos antes justificar precisamente 
o nosso proceder, e para isso basta dizermos 
que, havendo-se-nos. altribuido 8 vagarosa 
marcha da prosperidade da companhia, por 
meio de, boalos e expressões, que, alfectan- 
do;o nosso cradito pessoal, podiam prejudicar 
o da. companhia, que nos pi 
de haver estabelvcilo, era 
largar O. posto para que outras pesso 
bem da nossa confiança, continuassem 
reeção d'esta empreza com o. resultad 
é de esperar da sua abnegação e patriotismo. 
Cabe-nos a satisfação de declarar aos snrs. 
aecionistas que, seo balanço apres ) 
de janeiro d'este anno foi de 
gem, hoje a companhia acha- 


hce a gólria 
ever 


nosso 


em muito 
melhores eircumstancias, porque, além de não 
deixarmos nenhuma divida nova, lemos pago 
nestes tres mezes a quantia de T28SAIO réis 
por conta des dividas mencionadas no refe- 
rido balanço, sendo 1448890 réis a W. Mitchell, 
do Porto ; 2008000 réis a Francisco José Ro- 
drigues, de Braga; 3398796 réis à Lange 
Brothers, de New, Casile, e À réis à 
Companhia Portuense de Ilumi à Gaz, 
Tambem lemos pago perto de 2008000 
réis de corretos de carvão, que está vindo dó 
Porto para a fabrica. é 
Igualmente declaramos perante eslá às- 
semblea que aos directores que vão ser elei- 
ixamos recursos em dinheiro na impor- 


tos dei 
tancia de 9588250 réis aproximadamente, 
sendo 5788240 réis que a camara municipal 
tema pagar-no fim do-corrente-mez; 1808010 
réis.a cobrar de diversos devedores de gaz é 
cok, e 2008000 réis que produzirá o tonsu- 
mo de gaz no mez que está a terminar, sendo 
estes recursos quasi liquidos dos ordenados, 
férias e vencimentos e mais despezas rela= 
tivas aos 3 mezes de janeiro a março. 
Finslmente, para corroborar a ideia da 
feliz posição em que deixamos esta companhia 
e o caminho plano é auspícioso que os futuros 
directores teem a trilhar, declaramos mais, 
ue havemos comprado e pago quasi total- 
mente 333 kil. de carvão de paira, que devem 
alimentar a fabrica de gaz por espaço de 7d 
8 mezes. 4 
Snr. presidente, á vista d'esta succinta 
e fiel exposição, e de óutras circunstâncias 
favoráveis à companhia, pedimos licença para 
repelir o que dissemos no ultimo relatorio, 
que é;— lendo nós affrontado as difficeis 
contrariedades que leem avompanhado esta 
empreza ilesde à sua insuguração até hoje, 
vencido muilissimos obstaculos filhos da igno- 
rancia e preconceitos, e desbravado 0 cami- 
nho para os que nos succederem, lemos O 
pleno convencimento de qua deixamos à no- 
va direcção em citcumstancias de poder aprei 
sentar-vos na assemblea geral de 1862 um 
quadro nais agradavel e lucrativo. E a isto 
acrescentaremos que este convencimento se- 
rá lanto mais justificado quanto maior é a 
confiança que temos na bôa vontade e ca- 
pacidade das pessoas apontadas para nos subs- 
lituirem, e majormente am uma d'ellas, que 
promeite adiantamentos de dinheiro d som- 
panhia para maior resultados, que de certo 
hão-de produzir. Snr. presidente, como em 
todo o tempo nos queremos tornar respon- 
saveis pelas asserções e cifras exapadas n'es- 
te pequeno relatorio, comprorativas do actual 
estado da companhia, e fambein. pata assim 
desmentir os falsos boatos que teeht corrido, 
de que Esta mesma companhia caminhava 
para uma fallencia, requeremos que seja I8n- 
cada na Acta esta nossa exposição. 
Henrique Freire de Andrade, 

Franeisco Casimiro da Uruzs Teixeira, 
Braga 26 de março de 1861 


CORRESPONDENCIAS. 
Snr. redactor. 
Rogo a V. o fovor de publicar no seu 
acreditado jornsl a correspondeneia que hoja 


j ) que por có- 
Brno dia di 
“Sou' com toda a consideração 
atny Dev. ete. 
Francisco Ferreira Barbosa. 
*'Porto 29 de março de 1861. 


laaanilo 7, Sir, redacior. 
Haverá um mez quê a imprensa se oe- 
<upou de mim, pelo facto da minha demissão 
como empregado que fui da Sants Casa da 
Misericordia d'esta cidade ; porém, tomando 
ecimento como: lh'o bavism sopra- 
i pá a rea indagar às causas 
“0 moveram, vi atacada a minha honra 
elurpado o meu nome de homem de bem, 
sem que pudésse desaffrontar-me de tão alei- 
TOSaS arguições. 
- Constoa-me depois que s mezs da San- 
ta Casa pensava ehamár-me dos tribundes ; 


e então, por elho d'slguns amigos, es- 
perei resignado responder em juizo, e mos= 
trar a origem d guerta tensz que me 
por. T 


x be quea base do pro- 

Fa di taça e era em 
izo; mas afecta á imparcialidade de jui- 

ti  rectos ds peldentes, peccava na sua 

ori ndo a lei, e não podia servir 

aos i erséguidores. 

ido da Santa Casa da 


inte meus 
arca ão Era cinto annos, me- 


7 nte os 


Finslmente, a questão do Hulstein com 
a Dinamarca aggráva-se ; e assim por toda à 
parte crescem as complicações e os receios 
de graves acontecimentos. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 23. — Na camara dos deputados 
o conde de Cavoué declardu que o program- 
ma ministerial dão linha soflrido mudança al 
guma. As inlerpeilsções do general Lamar- 
mora nã comara, sobre a otganisação do exer- 
cito, enusaram viva impressão. y 

PARIZ 26. — O tonds de Cavour respon 
deu é iriterpellação de mr. Audinot, áceres 
ds questão romana. Disse que 'a Italia pre- 
cissra de Rúma pára capital, mas que não 
deve pensar-se na sua posse sem ser d'secor- 
do com s França; que u consentimento d'es- 
ta potencia poderá obter-se, assegurando a in- 
dependencia do pontificado, à qual não con- 
siste no exercicio do poder temporal sus- 
tentado. por forças estrangeiras; que as suas 
melhores garantias serão a sopaíação ds 
lgreja e do Estado, e o caractar immi- 
nentemente catholico do Lica italiano; que 
estes principios serão os bases das negocia- 
ções que se eatabeleçam com Roma, e que 
confiava que o Papa reconheceria as bôasin- 
tenções do gorerno ; — que pelo contrario, 
se o turso dos acontecimentos levasse este 
a Roma, proclamariaa liberdade da Igreja, re- 
solvido como se achava em perserverar nos 


reci sempre das mézas com que servi os 
maiores elogios, como ainda se gt 
que de- 


d'uma acta existente na secretari 
elará ser este o motivo por que eu fOrá 
transferido ei inte ao qui do hospital para 
aque! xt HIT a 
im a perseguição e verame dalavs 

5 aquem 
da PRA Ra Be Apcadao De 


-a um impulso de dignidade, resolvi 


Pp no dia 6 de fevereiro, por 
EA evia ser esta a consequencia 
a PrR há E 9% 

, ideia fôra aquella. de me que- 
rr r a novos dissabores! 
“> Dous dias depois que apresentei a mi- 
nha demissão, constou-me que linham ap- 


ea 
1 es ca 
an E, Preêo que a Po qo 
tanto ós rões como os livros a que se al 
Larter tos er mim, óbr 
special de outro empregado, nem es-| 


ntos costumavam exist 


o 
: que 
Mod viciação fóta feita mui expressamente 
Ee Iguem que jurou perdér-me, 
do credito e atacando à 
pia 0/15 
ssim Iraigoeiramente, tentei 
or ea ea porém elles tia 
nham tido o cuidado de me atacarem indi- 
reclamente, sem declararem oméu nome pela 
iepisa, como um meio de se sublrabirem 


a 
em 
o 


o 


o falsissimas as argui- 


Dev.ete. « 
Francisco 


, Folhas de Madrid de 26, de Pariz do 25, 
e Bruxellas de 24. 


vto de Be 
” RM SA de Cavour, tão an- 


cidiihiento Mapia, ácerca' da questão ro- 

an ixa vêr a octupação de Roma, 
Pio PRE cousa TVR logó 
que se obtenha: 4 ennuencia da França, e que 


o de Turin, se propõe entabolar ne- 
gocia é esa a Santa Sá ira se resolver 
á tão. s 

o M. Billaut, expoz novamente no corpo 
legislativo as dificuldades da posição do 
rno francez, collocado entte dous prin- 

pios contrarios, quê procura tonciliar. 

- O ministro repotiu 4 camara, que o go- 
verno ln pal queria reconciliar o papado 
com à Tlali » que não podia impor a sua 
vontade nem a esta nem áquelle, o que a 
França devia conservar em Roma as suas 
tropas para esperar as cireumstancias favo- 
raveis á conciliação que deseja. 

A emenda proposta pela fracção clerical 
para que do projecto de resposta se elimi- 
nassem as palavras — resistencia (do Papa) 
aos prudentes conselhos da França — foi re- 
geitada por 161 votos contra 90, 

Vê-se quê à situação está cercada de 
obscuridades. A França declara que conserva 
em Roma as suas tropas; em Turin, pelo 
cofltrário, acredita-se que não lardarão a ce- 
Ger o lugat aos piemontezes. 

o Às notícias de Pariz desmentem a re- 
messa Roma, e nem o 


tropas, 
fsgto lin! sue, x 


tas favoraveis para uma co! 

entre a ltaliá e o pontificado. 

5.0, O aspecto” politico da situação geral é 

sombrio. E 

» oO governo russo decidiu mandar para 

a Polonia um novo corpo de 30:000 homens. 
Na Syria continuava a emigração dos 

ehristãos de Damasco. Em Constantinopla 

reinava grande descontentamento, entre os 


nei que figarat 


pon 
= |zer ch 
duma exposição universal de. industria e ar-|" 


princípios expostos. 

MARSELHA 24. — Corriam- boatos em 
Constantinopl de que à Inglaterra havia of- 
ferecido um emprestimo 4 Porta. 

“BERLIN 23. — Dizem de Varsovia 
que 6 impéradot. approvou a súpplica da 
delegação de Polonia, relativa á retirada da 
Eircoude dá! Mukanoll. À acceitação da renun- 
cia d'esta foi recebida pela poroação com ma- 
nifestações d'alegria. 

PARIZ 26. — Ha noticias de Shangai 
que alcançam a 6. Falleceu o general Col- 
liwan. O secretario da embaixada norte-ame- 
ricana foi assassinado no Japão. Os embai- 
xadores de França e Inglaterra chegaram por 
fim a Gakohada. O embeixador americano 
fica no seu posto. . 

TURIN 25: — Parece que o ministerio 


|vai propôr ao Parlamento que se não oc- 


copa para nada do pontificicado nem de Ro- 
ma, e como sê esta não fosse provincia ila- 
liana, A capital seria então Florença. 

Na Yenecia foram presos dezoito italia- 
nos durante as demonstrações do dia 22. 
Foram transportados pars Olmutz por uma 


forte es: Ea. £ é 

VIENNA 25. — As eleições conhecidas 
alé ago gomprenas am nde parte de 
proprietários, é na sua maioria pertencem 
ao partido conservador. Espera-se todavia que. 


a minoria fberal será numerosa: Entre os) 
o n'ella, citam-se tres redacto- 
riódicos políticos. 

osção do imperador como rei da 
verificar-se-ha com grande magai- 


res do 
PSP aj 


O snr. Schmeiling foi eleito em vários 
collegios eleitoraes pelo partido liberal, 
DRES 25. — Dirigiu-se uma com- 
ão ROS governos estrangeiros, para fa- 
do ão seú conhecimento a abertura 


tes, que terá logar em Londres no dia. 1.º 
de maio de 1863. 

BERLIN 25. --Na estação do caminho 
de ferro de Varsóvia, 'e em algumas outras 
foi objecto o snr. Mucksnolf de demonstra- 
ções hostis por parte do povo. 

O imperador da Rossia está conforme 
em cumprir .o oflerecido aos polacos, mas 
continuam , todavia, chegando novas tropas 
a Varsovia e outros, pontos para dar força 
á authoridade. 

PARIZ 25. — Ha setenta e cinco vagas 
no parlamento italiano. por annullação de 
eleições. Os collegios eleitoraes estão convo- 
cados paro novas eleições no dia 7 d'abril. 

O imperador passou hoje ás duas re- 
vista ás tropas da guarda imperial que mo- 
dam de guarnição. 

Os alliados seguiram uma nova vi- 
eloria na Cochinchina. As tropas apodera- 
ram-se de Mito, ponto importante, do- qual 
poderão fneilmente dirigir as operações suc- 
cessivas. 

VIENNA 26. — Nas provinciás slavas con- 
tinús-augmentando a agitação. 

(MARSELHA 26. — às ultimas noticias 
de Napoles são da 23. Nesse dia linha ha- 
vido n'aquella capital uma manifestação anar- 
chica que pôde ser reprimida. Em conse- 
quenci d'elia foi preso Sangiovani. 

- ROMA 23. — Becdelievre, commandan- 
te que era dos zuavos sabiu hoje d'aqui, re- 
commendando áquellos que estejam dispos- 
tos para qualquer acontecimento. Charette foi 
nomeado commandante dos Zuavos. Um cir- 
culo de francezes foi fechado por ordem su- 
perior. 

TURIN 26. — Discutindo-se na camara 
ácerca da questão de Roma, Pepoli repelli 
as accusasões dirigidas ao Piemonte nas ca 
matas estrangeiras. — Buoncompagai propõe 
um voto de confiança em favor do governo. 
Este declarou que tão depressa sê assegure 
à independencia do Papa, applicará, de sc- 
cordo com França, o principio de não in- 
tervenção, e Roma scrá a capital de Italia, 
Os oradores da esquerda propoem que se 
proclame a capitalidade de Roma, e seex- 
tite o imperador Napoleão a que relire as 
tropas francezas d'squella cidade. A discus- 


são contimia. 


"AGRAM 26. As fronteiras militares não 
Caredem de representação na Dieta croáia. Os 
turcos concentram-se para Trevigo e Gasko. 
As-aldeias estão na actualidade tranquilas. 
Us insurgentes & montenegrigos continuam 
& armar-se, 


a À 


empregados é tropas, por falta de psgamen- 
to. Alem das notss da França é da Russia, 
a Porta recebeu da Austria e da Prussia uma 
communiesção instante, em que os dous 
governos reclamam reformas. Não se sabe a 
resposta que deu O governo juro, porém 
apesar do estado embaraçado das suas fi- 
-nanças, augmenta O seu exercito e chama 
0:00, ret ás armas. 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 1 DE ABRIL. 


METAES. c. A 
Peças de S$000—a prata. T8980 Sgn00 
Ôncas hespanholas—a our 145900 158100 
Ditãs mexicanas—a ouro 143150 148300 
Soberanos—a prata.. 48500 
Ouro cerceado—a our 28020 
Pataças hespanholas— 950 


*|Prata em barra—a ouro 


O COMMERCIO DO PORTO. 


»- brazileiras 8930 — g950 

> » novas (de 
28000) valem... o... o 880 8920 
Palacas mexicanas —a pral, 8920 8950 


1231 125 
Gero! Seo 


Cinco francos—a ouro... 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Kecoita alfandega de 1 o 29 de 
merço ... 
Idem em 30 


189:9568702 
= AV:A978734 


209:154$436 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
marco, 30. 


BIO DE JANEIRO. —Na barca Santa Clara, Soa- 
res & Irmão, 7 duzias de laboas de pinho. 

IDEM.—Na barca Silencio. FP. A Pint 
com vinho engartafado; A. da Silva Junior, 15 cai- 
xões com feijões e ovos: A. F. Meneres, 7 pipas de 
vinho; F. Lopes de Sá, 1 barril com presuntos, 4. F. 
Cruz Loureiro, 2 caixões com polvo; A. ). Oliveira 
Guimarães, [quarto com vinho. 

IDEM. — Na barca Novo Tentador, D. Leite da 
Silva, 150 saecos com feijões; A. T. Barbosa, 1 bar- 
rica com presuntos. 

IDEM.—Na barca Formasa, J. A. da Rocha, 200 
antorétas com azeitonas; H. C. Pereira da Silva, 200 
ditas com ditas; Gomes de Sá & Leal, 3 barris com 

resuntos; P. J. Pereira Pinto, 4 caixões com linha, 

ditocom fechaduras, 50 barris com chumbo, 18 
pacotes com fio porreto, 4 caixões cum fio de linho e 
4 petotés com corda de dito; A. J. de Carvalho, 1 
vol. com presuntos. fe 

IDEM. — Na barca Monteiro 2.º, M. J. Pereira 
Taveira, 6 caixões com toslhas de linho; F. A. dos 
Santos, 14 duzias de piaçava e 8 caixões com plantas; 
d, Pinto Leitão, 1 caixão com retroz. 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, As P. 


rodas d'arcos de pai; Herdeiros de A. F. Meneres, 
4 e um oitavo pipas de vinho e 77 caixões com dito 
engarrafado; M. B. Ribeiro, 12 ditos com dito, 10 di- 
tos com pomada de tebo, 145 condecas de vimes e 2 
sáteus com folhas de louro; K. J. Gomes Vallente, 2 
rol. diversos; k M. P. Barbosa, 1 barril com carne 
de porco; G: 3. da Silva Nunes, 2º caixões com cha-. 
peus; D. S. Rodrigues, 5 vol. com ferrágons e 1 dito 
com pentes; M. F, Gosta Guimarães, 2 pipas de vinho 
e 60 caixões com dito engarrafado. 

AFRICA. — No brigue Portune, L. Cardozo Pe- 
a, 22 barris com pregos e 7 ditos tom fechaduras. 
LONDRES.—Na escuna Lotus, 6. & J. Graham 
& Cº, 1 pipas de vinho. 

o IDEM. ia, 
E.2, 44 pipas de vinho; Kingston & Sous, 40 di- 
tas de dito , 


reir: 


Seixo, 3 ditas da dil Luiz V. Pinto, 4 vol. di- 

versos; Dow & U.º, 25 pil de vinho. 
1DEM.—No brigue D.” Van Graef, C. N. Ko- 

pke & U.º, 66 e um quarto pipas de vinho. É 

DUBLIN E GLASGUW. —No vapór Water Witch, 
Hooper Brolhers, 7 pipas de vinho; H. K. Teage 
& 4.º, 9 e um quarto ditas de dito; Alfredo Al- 
len & 6.º, 8 ditas de dio; João Lrabam 
& 0.º, 2 caixões cum dito engarrafado ; Kingston 
& Sons, 6 pipas de dito; Uflley & Gramp, 21 e 
um quarto ditos de dito; d. E de-Lima Junior, 
24 feixes de cortiça; DM, Feuerbeerd Junior & 
0.º, 50 ditos de dita. d 

NEW-Yunk.—No histe Carlos Alberto, J; P: 
Delgado, 133 cestos de madeira. 

HAVRE.—No patacho Alerta, P. J, Souza Pe- 
reira, 42 fardos cum pelles, 8 caixas con albo- 
mina, 3 saccas com rolhas e 3 vol. diversos: 

BARCELUNA. — No Hiate Cruz 1.º, di J. da 
Silva Maia, 1200 liaças de vimos. 

GUTHEMBUNGO. —Na escuna Mathilde , Gock- 
buro Smilhes & €. O pipas de vinho. 


Voo) MAMEESTOS. 
C. M.198-—Freixeneda 
tevgão, 400 quintas, arraés 
Baltar, 32 pipas com aguardente. 

[Com —Idem.—Barco 8. Salvador, uin- 
taes, arraes Farig, a Cazaes & Filhos, 210 savcos com 
Ugo. ; 

“6. 91. 200 >1d6m.>batco Peninsular, 425 quin 
les, arroes Carredera, a F. E. Torres & 6.º, 265 
sactus cóm farinha. s 

6: M. 201 — Maranhão, — Galera Gastro 2.º, 543 
ton., cap. Gavinho, a Lastro Silva & Filho, 2901 vol. 
com algodão, assucar, atroz, café, farinha, doce e 
amendoa, 5UU eouros e 12 garrefões com aguardente. 
Além do manifesto, 13 vol. com diversas mercady- 
rias, | gáióla com 1 periquito, 1 papagaio e mais 10 
leitões de sobrecellentes. é 
6. M. 202 — Liverpool. — Vapor ing. Braganza, 
399 ton., cap. Nevim, a É. Chowiço Kilho & silva, 
3341 vol. de mercadorias diversas e 15 ton, de ferro. 


ira, à Felgueiras & 


março, 30. 

PENICHE.—Cahique Senhor do Bomfim e Al- 

mês, méstre Cruz. 
VEL 


v mestre Gaviiho. 
—Vapor ing. Aberia, cap. Kavanaugh. 


TERMOS DE CARGA. 
manço, 30. 

FIGUEIRA. iate Novo Triumpho;, 61 ton. 
mestre Lopes. 

LONDRES —Vapor ing Iberia, 692 metr, cub., 
cap. Kavanaugh. 

PENICHE—Cahique Senhor do Bomfim e Al- 
mas, 30 ton , mestre Cruz. 


GENEROS DESPAGUHADOS PARA CONSUMO. 
MAR£o, 30 

Assúcar=2 táixas é 956 sãccos. 

Café—4 sactos. 

Parinha de psu—1 barrica. 

Paus para lintutarias—l porcão. 

Aguardente estrangeira—4 pipas. 

Aguardente de canua—6 garrafões 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
manço, S0 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. ... 232921,00 
Aguardente. - 5570,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro 4565,76 
Dito retde.sa. 2521,24 
Despachado - 
Vinho. - 405883,00 


EE eee 


PARTE MARÍTIMA. 


O palacho Luzo pertencente a esta praça, enca- 
thou no dia 23 do mez passado, n3 Torre del Mar, 
proximo a Vellez Malaga. 

O patacho destinava-se para Malsga, Lendo sa- 
hido de Caminha com um carregamento de taboado 


ia 


PORTO, 4 DE ABRIL 
Ásil monas DA HANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Brigue''S. Manoel 1.º e ing 
ambos já pilotsdos- 
Patacho Marcial, e outro francez. 


Benjamin Royd; 


Duas escunas 
Histe Santa Cruz de Fão. 


Meneres, 20 barris com vinho; A. M. Earia Coulo, 50/20 


co Senhora da Pro-| 


h 
FÊ da 


Até esta ho escu otus, 
Alerta, histe Carlos Alberto, rasca Nova 
de e o cahique Bom Fim e Almas, 


——— ec 
PORTO, 30 DE MARÇO. 


N'este dia não entrou embarcação alguma, 
SAmIDAS: 
FIGUEIRA. — Histe Recreio, mestre Parádelia, 
encommendas. - 
RIO ME JS NEIRO [por Setubal). —Brigue Alipe- 
de, cap. Moraes, lastro. 
LISBOA .—Vapor Lusitania. 
IDEN, 31. 
ENTRADAS. 
BARCELONA (por Peniche), 35 dias. — Hiale 
Principio, mestre Roza, aguardente é sabão. 
MARAN 47 dias. — Bsrca Plor da Mais, 
cap. Lopes, sarios- generos, à M. P. Penns-& GÊ 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. 
NEW-CASTL dias.— Escuna ing. Guillelmo, 
cap. Gresley, carrão, a €. Coverley. - 
Neste dia não sabiu embaresção slgunia. 


— — cette 


MUVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO CUM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

19 de março — Em Deal, o Union Grove, cap. 
Em 20, o Nereo, cap. Alweidá, 
de Londres para Lisboa e o Bor- 
deaur, cap. Gnodde, de Shields 

para Vianna. 

tm -Gowes,-o Josephine, cap. Por- 
ter, de Londres para Lisboa, cum 
perda de vélas. 

Em Bristol, o Feika Jantina, de 
Lisboa. 

Em Hamburgo, o Hilmar, de Lis- 
boa. 


>» 
17 


0a. 

Em Gravesend, o Medina, de La- 

gos. 

Em Dover, o Deolinda, cap. Cruz, 

de New-Castle para o Porto. 

Em Bergen, o Pavorit, de Setubel, 

Em Ny Helle-Sund, o Thetis, de 

Setubal para Risokr. 

Em, Langesund, o Julie, de Selu- 

bal para Skieu. 

Em “Svinoer; o Olivia, de Setubal, 
SANIDAS. 

De Shields, o Mary William, para 

o Porto —Em 20,"0 Tom Cringle, 

para Lisboa. 

De Cardiff, o Agenoria, cap. Wood, 

patao Porto, 

be Gravesend, o Susan Bayley, 

para Logos. é 

De Milford, o Calh. & Mary, para 

Lisboa. 

De Middlesboró, o Patriot, para 

Lisboa. 

De Londres, o Ystaval, para Lis- 

boa. Ed 


= 


» 


— defevereiro — 


19 de março — 


16 
20 
19 
11 
20 


FOWEY, 21 de março. —Entrou o Arabe, cap. 
Santos, procedente do Rio de Janeiro, 
NEW-YONK, 6 de março, 


cap. Souza, de East llarbou Boston, que há 
via encalhado em Guveroor's island, em 6 1.º de 
corrente, safou sem avariae chegou a Bostun no 
dia seguinte, k 

DEAL, 22 de matço.—Chegou o Lis 
cap, Costa, de Londres para: Whyial. 
ST. MAWES, 19 de março. —ieentrou, o Co- 
peland, cap. Baker, que havia sabido para o Porto. 


sbonnense, 


à e ss 1 
Welegraphiaelectrica. 
[Dirigido á Associação Dorinerkiá!.) 
LISBOA, 30 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 37 dias.—Brigue Bellá Figuei- 


nse. 
LONDRES E PALMOUTH, 14 dias. —Lugre ing. 


Kelton. 

HARTLEPOOL E DEAL, 28 dia: —pBrigue russ. 
Herman. 

HULL, 15 dias. —Palache ing: Puilh. : 

LIVERPOUL, BEANMANL E SILLY, 8 dias.— 
Vapor ing. Teerhound, pertencente á associação 
nominada The Royal Mersey Yacht Club, 

SABIDAS. 

PARA'.— Barca Linda. 

— Nau a vapor ing. Edgar. 
Nau a vapor ing. Trofalgar. 
— Pragata s vapor ing Diadem. 
PORTO.— apor Lisboa. 
TERCEIRA E NEW-YORK.—B; 
S. MIGUEL. —bBrigue Vamega. 
MONTEVIDEO. —Brigue Clara. 
=> Vapor hesp. Non Plus Últra. 


IDEM, 31, 
ENTRADAS, 


PATRAS, ZANTE, MALTA E GIBRALTAR, 
dias, — Vapor ing, Slela.. i 

MARSELHA, 16 dias.— Brigue Elena, 
PORTO, 15 horas. — Vapor Lusitania, 


Palacho hesp. Laguanita, (arrib; | 
sa do tempo). farribado por cau- 


ALEXANDRIA É GIBRALT; 

cho-goleta hesp. Zeemecarr. 

See 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. — Pablicon- 
seon.º6 da 2ºserie, eo 2.º tomo da 
3.º parte dos SIGANOS DA REGENCIA, Ma- 
demoiselle Lucifer. 
Assigna-se e vende-se no Porto, rua do 
Bomjardim n.º 67. 


arca Conceição 3.º 


EE) 


AR, 70 dias. —Pota- 


Smith, do Porto para Leilh. —|- 


Pra . . 
Leilão de vinhos 
O dia'8 do corrente, pelas ti'borás de ma- 
- nhã, vender-se-hão em leilão em Villa Nova 
de Gaya, calçada das Freiras, armazem n.º 1 
(Alfandega), 84 pipas de vinho das novidades 
1847 e 1851, puro e de qualidade superior, 
cujo leilão será dirigido pelo agente commercial 
Diogo Jisé de Macedo, em poder do qual se 
acham as amostras, e Lambem se mostra no dito 
armazem nos dias 5 é 6, desde 0 meio dia até 
és duas horas da tarde. - (829) 


a niaariis md 
, ; x 
CAMINHOS DE FERRO 
mprr 
PORTUGUEZES 

EMPREZA CONSTRUCTORA 
FORNECIMENTO DE CARVÃO DE PEDRA” - 

Engenheiro dire- 

ctor , faz saber, 
que serão recebidas 
nadirecção, propostas 
para o fornecimento 
de 3:600 toneladas da carvão de pedra, ne- 
cessario ao serviço da exploração, durante 
o prazô d'um anno. - 

As condições geráes a que Os fornece- 
dores se deverão conformar, são as se- 
guintes; e a 

1.º À descarga terá logar de bordo do 
navio, atracado é Ponte de Santa Apolonia. 

2.º O fornecimento será de 80 p. c. de 
carvão de Cardiff e 20 p, c. de Neweasile. 

3.º À porção de carvão miudo, não po- 
derá exceder de 10 p. e: por cada carrega- 
mento. ) 

4.º O primeiro fornecimento a effectuar, 
deverá ser de 600 toneladas, e a quantidade 
é fornécer depois, não poderá ser inferior 
a 300 toneladas por mez, até ao. completo 
fornecimento da quantidade acima mencio- 
nada. 

Os certificados de pagamento serão en- 
tregues logo que o navio esteja descarregádo, 

Além da quantidade acima dita, o forne- 
cedor se obrigará pelas mesmas condieções, 
e a preço especial (para este cáso)a forne- 
cer 1:000 toneladas de carvão no Porto, no 
caso que o director haja de ter precizão de 
carvão n'aquella cidade. 

O fornecedor receberá a encommenda, 
pelo menos 2 mezes antes da epochs em que 
o primeiro fornecimento deva ter logar & terá 
4 mezês para o completar 

Dar-se-hão mais amplos esclarecimentos 
na direcção dos caminhos de ferro portu- 
guezes, Largo do Calhatiz. 

O engenheiro director, 

Euzebio Page. 


& 
e 


Leilões de arroz nacional 


e estrangeiro 
M os dias 5 e 20 do corrente abril e 1 
e 15 de cada mez, (ou sendo santificados 
noscemmidiatas), ás 11 horas da manhã, em 
lotes de-10 snecas e com abatimento de 3 
p. e. à quem comprar 40 lotes juntos., Rua 
de S. João n.º 34. 855) 


Attenção: - 

NA RUA DES. JOÃO N.º 34 
7 ENDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos ; 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. t 

Steorina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 
Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade;-de Lisboa. 
Vinho moscatel de Setubal 
lidade, de Lisboa. 


Fiór de enxofre de 


Brandrams 

ViadoRi na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, 0u n'esta cidade rua das Olivei- 

ras n.º 41. (97) 


Sabão Hespanhol 


QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


Ks- ROIZ Batalha, Bellomonté 


s n.º63 
(3601 
Não mais dentes sujos 


R. Menel, inventor de umaagua vege- 
« tal para limpar os dentes no espaço 
de 5 minutos, consistindo simplesmente em 
molhar a ponta de um lenço e tocar ligei- 
ramente a superficie da dentadura sem Me- 


» Superior qua- 
“E g56) 


cessidade de usar de escova e pós e mes- 
mo de dentista. Preço 400. 
Hotel da Aguia d'Ouro. (633) 


ANUNCIOS. 


AVIZY 
pra direcção da Alfandega d'esta cidade, 
se procederá no dia 3 do eorrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, no sitio da praia 
do castello de S. João da Foz, á arremata- 
ção d'um turco e diversos outros fragmen- 
tos pertencentes ao casco da escuna sueca 
«Hedwig» naufragada n'aquelle local, a maior 
parte dos quaes foram arrojados á praia mo 
dia 30 de março proximo passado. 
alfandega do Porto, 1 de abril de 1861 
O escrivão do expediente, 
Antenio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(558) 

nº dia 10 do corrente mez de abril, 
pelás 11 horas da manhã, na 

rua das Flores, casa n.º 163 e 165, 
tem de se proceder á arrematação 
pelá raiz da mesma cnsa, qne se compõe 
de loja, 2 andares, aguas furtadas, quintal 
e mais pertenças; e bem assim de varios 
moveis, ouros e pretas, sobre o valor dás 
suas lonvações, cuja arremaleção se faz por 
deliberação do juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Seguier, e isto pelos 
autos de requerimento de D. Maria Magda- 


O vento é 5. O. [fresco] eo mr bom. 
— 


“JOSE LABA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU sortimento de pianos 
de buns authores, que vende 
por preços commodos. 
(236) 


CASCUS DE PIPA 


A rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
dem-se cascos de pipa avinhados. 


E (348) 


RANCISCO Alexôndre Alves de Castro, mes- 

tre pedreiro, possue no sitio do Senhor 
d'Além em villa Nova deGaya, duas pedrei- 
ras com luda a qualidade de pedra para ven- 
der. Quem a pretender comprar dirija-se & 
tua Direita da dita Villa n.º 292, ou nas mes- 
mas pedreiras. (681) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. : 
F. Chamico, Filho é Silva 


EM pará vender pra campeche de supe- 


lena de Almeida, viuva, d'esta cidade. 


rior qualidade, por preços commodas. 
q 1 por preç (1628) 


k 
Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTIKS 
ALFATATES 

E Na praça da Batalha n.º 146 

OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
EE pa de homem e capas para senhora, pe- 
Jos preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forros e todos os preparos, sen- 
do estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 

todos os preparos. . ........ não «> ds og . 58 
Dito, dito, dit strina e todos os 

preparos. 
Feitio de pa 8 justo. 
Dito com forros de seda e todos os prt 
Paros.... censos ace aonasaooos D8000 
Dito, dito, ditos de lostrina e todos os 
— preparos......ceeceer 
Feitio de calça ou collete 
Dito com forros...... 


P: 
Dita, dito com forros... E, 
[850] 


LLOYD ESPANOL 


HIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


COMPAN 


CAPITAL SOCIAL ILLINITADO, SUBSCRIPTO ATÉ A 
e DATA Rs. v. 9.300,000 


10 DE MARÇO DE 1861 


JUNTA GERAL DE 
i 


“ DIVIDENDO ACTIVO DO QUARTO TRIMESTRE DE 
* 1860: 5.37 por 100, 


S senhores parlicipantes nas utilidades do 
0 dito trimestre podem cobrar o dito di- 
videndo todos os dias não sanctificados , 
desde as 11 até ás 3 da tarde, no escri- 
ptorio dá agencia, rua de S. Francisco n.º 29. 

O. AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(851) 


PA sã 5 | ai cr Ni 
A Exc.”º camara municipal desta invicta 
º cidade manda annunciar em additamento 
ao artigo 1.º do regulamento publicado em 
seu edital de 20 de março ultimo, que na 
cesinha destinada para a arrecadação do im- 
posto dos carres, sita na rua da Rainha, se 
pagará igualmente o importe das carnes por 
enirada para consumo. Esta deliberação ca- 
mararia foi devidamente authorisada pelo con- 
selho do | districto. 7 
= Porto e paços do concelho 1.º de abril 
de 1861. - 
Por ordem da exc.* camara, 
Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. 
. 1825] 


Leilão 
BAZAR E CASA DE LEILÕES 
Rua do Almada n.º 363. 

JONTINUAM os leilões no dito Bazar todos 
os dias desde 2.º feira 1,º de abril 
até sabbado 6, das 5 horas da tarde até ás 40 
successivamente e continuam d'abi por diante 
a haver leilões no dito Bazar todas as quar- 
tas e quintas feiras de cada semana ficando 
assim regulados os leilões, sendo estes nos 
ditos dias de manhã e de tarde. [846] 


Declaração util 

NANA. José Ferreira Pinheiro proprietario 

do Bazar e casa de leilões da rua do Al- 
mada n.º 363, declara que continúa à ac- 
ceitar todos os leilões de que as pessoas 
suas amigas o queiram encarregar, e bem 
assim continúa a acceitar no dito Bazar lo- 
dos os objectos particulares de que seus do- 
nos queiram dispôr. [847] 

Leilão 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 16 A 20 

E! o dia quinta feira 4 de abril, pelas 11 

da manhã, haverá leilão de oma gran- 
de armação toda envidraçada, espelhos, vi- 
draças e mostrador que: tudo será vendido 
pelo maior preço que fôr oferecido. Diri- 
gido por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 

' [848] 


Seguro de fogo 
FFECTUA-SE por modico premio na com- 
panbia UNIÃO, rua dos Inglezes n.º 
27 e 29. [849] 


prRANcisco Cardo: alente, extremamente! 
penhorado para com todas aquellas pes- 
soas que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que por alma de seu chorado 
filho tiveram lugar, na noite de 20 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de S. Francisco, 
lhes agradece por este meio, pedindo desculpa 
de o não fazer pessoalmente, e a todas protesta 
a sua eterna gratidão. 
pass contractar um cosinheiro por- 
tuguez ou hespanbol para uma casa par- 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


Banco Mercantil Portuens 


a GERENCIA faz publico que em confor- 
midade com as resoluções tomadas na 
assemblea geral de 23 de março corrente, 
principiará no dia 30 d'este mez e findará 
em 29 do proximo futuro abril, o praso 
márcado para se receberem as declarações 
d'aquelles snrs. accionistas que quizerem fi- 
car cum as seções que proporcionalmente 
Ibes pertencerem das que em virtude da de- 
liberação da mesma assemblea geral tem de 
ser rateadas. 

Findo este praso se repulará que aquel- 
les snrs. accionistas que dentro d'elle não 
apresentarem declaração alguma, prescindem 
de ser contemplados no rateio; e principiar- 
se-ha a fazer-se n'este banco a entrega das 
csutellas que tem de representar proviso- 
riamente as acções. Os snrs. aecionistas de- 
verão no acto de receberem as cautellas apre- 
sentar as acções de que já forem. possuido- 
res, e satisfazer 0 valor das novas, O pre- 
mio de AO$000 por cada uma, e os juros 
desde 25 de fevereiro alé é data em que 
fizerem s entrada. Para os que preferirem 
pagar a prazos são marcados os seguintes: 


29 de junho 1.º prestação de 508000 réis 
29 » agosto 2.º » » 508000 réis. 
29 » outubro 3.º » » 508000 réis. 
28 »dezembro4.? »  » 508000 réis. 


Conjuntamente com cada preslação se pa- 
gará o juro correspondente. 
O premio de 408000 réis por cada ac- 
ção será pago ao receber a cautella. 
Porto 30 de março de 1861. 
Os gerentes. 
Wenceslau de Souza Guimardes. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
7 [838] 


Sabão Hespanhol 
SUPERIOR QUALIDADE 
181 — Rua de Santo Anlonio 
* (836) 
ROUBO 
NA noite de 27 para 28 do cor- 
[ml comarca de Villa Real, roubaram 
de casa dos sors. padre Eduardo 
Antonio de Macedo e Antonio José Pereira 
to, fazendo 4 annus de idade no mez de 
maio do corrente anno, encorpada e linda 
e ainda por cortar do trabalho, quem a to- 
za Lage dá 108000 réis a quem executar e 
fizer esta apprebenção, póde dirigir-se qual- 
quer. participação á casa dos acima ditos ou 
go da Feira n.º 7. (842) 
Acções 

do Banco Commercial 

vi cial na rua de Cedofeita n.º 113. 
[806] 
SCRIPTORIU de agencia de negocios ec- 
districtos do reino, na rua Nova do Carvalho a 
S. Paulo n.º 71, moderno, 2.º andar, Lis- 
boa, pertencente a Carlos Augusto da Silva 

Este estabelecimento está fundado com 
todos os elementos proprios e necessarios 
para satisfazer cabalmente a todos os encar- 
zer procural-o póde fazel-o pessoalmente ou 
por carta franca de porte, 

N. B. Ignacio José Marques Braga & 
Carlos Augusto da Silva Campos, pelo zélo 
e actividade que tem mostrado no bom de- 
sempenho de seus negocios. [821] 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. paso) 

ENDE-SE uma casa terrea com 

dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra- 

cla-se em Cima do Muro n.º 182 a 184, com 
Manoel dos Santos, (599) 


* DEPOSITO 
rente, na freguezia de Campeã, 
de Macedo, uma mulla castanha sobre o pre-. 
mare prender o bamfeitor, João José de Sou- 
no Porto com João José de Souza Lage, Lar- 
ENDEM-SE 3 acções do Banco Commer- 
[3 elesiasticos, civis e judicises de todos os 
Campos. 

gos, que lhe forem commeltidos. Quem qui 
C.* recommendam aos seus amigos o sur. 
Na rua de Bellomonte 
y seu quintal, sita na rua das Pe- 
EDS tdos atra opte pe anitos 

Lousas para telhados 


Nº rua de S. Franciseo n.º 35, continuam 

a vender-se lonzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Arrematação de predio 
qua feira 10 de abril pelas 11 
horas da manhã, na rua do Sol 
n.º 156 a 160 se ha-de arrematar a 
propriedade com os ditos n.º que 
se compoem de 2 andares paraa frente e 3 
para o lado do quintal, grande agua furtada, 
loja, quintal, ramadas e poço, a qual paga 
de penção 48800 réis aos herdeiros de An- 


ESG | tonio-Ferreira Pinto Basto, e o dominio de 


41 á Sonta Casa da Mizericordia desta cida- 
de, e é feita a dila arrematação por inter- 


ticolar na cidade do Rio de Janeiro. Tra- 
cla-se na rua dos Clerigos n.º 39, 


(832) 

Pretende-se fallar com 

o snr. Joaquim Ribeiro Mar- 
tins, para seu interesse, na 


rua das Congostas n.º 86. 
(834) 


————— CT 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 

vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e2.* qualidade. [1460] | 


VÃO deSilva Bravo, medico cirurgião ela, 
J “eschola do Porto e pela faculdade d sp 
dicina do Rio de Janeiro, residente na V 
de Chaves, continús a operar a cataracia 


aos pobres. Ea 


(671) 


e me-|. 


illa/0.º 77, para a mesma rua n.º 
187, 1.º andar, 


venção de M. J. F. Pinheiro. (825) 


NºS Clerigos n.ºº 84 a 88 ha chitas a 70, 
7 e 80 réis e d'abi para cima. 


820) 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender fldrde enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico etc., 
mudou da rua dos Inglezes 


[505] 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua condueta, Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 


para ser procurado. (413) 
RE !NOEL José Ribeiro e Francisco José Ri- 

beiro julgam ter agradecido pessoal- 
mente a todas as pessoas que lhes fizeram a 
honra de assistir ao officio de sepultura de 
sua muito presada esposae mãi D. Roza Mar- 
garida de S. José, na noite de 13 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, mas podendo ser que te- 
nha havido algum esquecimento involuntario 
da sua parte, o fazem por este meio protes- 
tando a todos sua eterna gratidão 


Maria Emilia de Bessa Leile, Antonio 

a de Bessa Leitee Francisco Pinto Bessa, 
não podendo agradecer pessoalmente como 
desejavam a todos os ill.7º e exc.MºS snrs. 
quese dignaram assislir ao responso de se- 
pultura que na segunda feira 18 do corrente 
leve logar na Real Capella de Nossa Senhora 
da Lapa pela alma de seu presadissimo ir- 


mãe tio osnr. Henrique de Bessa Leite, O 
fazem por este meio, protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. (818) 
V E-SE untf linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esta ci- 
dade, 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de feucto, vinhas e terras de se- 
meadura, tudo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
della osill.mºS snes. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camelto Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. . (443) 

O concelho de Louzada, fre- 
guezia de Santo Estevão de 
Barrozas, vende-se a quinta de 
Ledesma; tem suficientes casas 
muita agua, é bravios: quem a pretender 
dirija-se a Bernardino Pacheco. Pereira da 
Cunha, da freguezia de Cernadello do mesmo 
concelho etc. [809] 
Pezos do novo systema 
A tus Nova de S. João n.º 114 a 118, 
acba-se á venda d'esde já, um grande 
deposito de pezos de ferro do novo systema, 
que se vendem aferidos, pelos preços esta- 
belecidos nas tabellas da respectiva repar- 
tição do governo. [828] 
Lonas nacionaes . 
RANDÃO & C.º, rus das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor-. 
tido o deposito e continuando a ler grande 
extracção [738] 

Manoel da Natividade e 
Castro tem o seu escripto- 
rio de agencias e consigna- 
ções na rua dos Inglezes nº 
77, aonde tem residido des- 
de 1858. set, 

Mudança 
EBASTIÃO Jesé Pereira mudou o seu esta- 
belecimento typographico para a rua do 
Almada n.º 641 (proximo ao Campo). 


4 1817) 
Lompanhia de Mineração 


Harmonia 
A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
principio aos trabalhos da lavra. na mina 
de carvão da sua nova concessão no logar 
deErvedoza, e precisando habilitar-se para esse 
fim com os meios necessarios, convida por 
isso os snrs. accionistas a mandar satisfazer, 
no escriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação-de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar dês- 
de hoje. 
Porto 22 de março de 1861. 
[819] 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 

EEM para vender flór de enxofre er bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 


tanta acceilação Lem lido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Na rua de Bellomonte n. 
25, ha vinhos engarrafados 
de differentes qualidades, 
por preços commodos. 


&Ks- VENDEM-SE garrafas superio- 
res por preços commodos. 
Kas to bom uso: quem o preten- 
der falle na rua da Alfandega 
, 
FLOR D'ENXOFRE 
de superior qualidade e pureza, que garante 


(726) 
n.º 4 ou praça da Ribeira n.º33. 787] 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 


[798] 
NDE-SE um piano de 6 oi- 

Gra RRRE SE 1 E o cr a E 
R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 


Jose Antonio de Passos, negociante com 
loja de mercearia e ha 25 annos estabele- 
cido na rua do Freixo freguezia de Campa- 
nhã, annuncia aos seus amigos e freguezes 
que em novembro-do anno proximo passado 
mudou loja e residencia pera 3 sua nova ca- 
sa que mandou edificar com frente para a re- 
ferida rua n.º 21 a 27, para o largo do mes 
mo nome 15 a 19, e para a rua do Esteiro 
n.º 4; aonde continús com bom e escolhido 
sortimento dos generos do seu commercio, 
vendendo por preços muito commodos. 
Declara igualmente que tem pago todos 
os maleriaes e mais despezas feitas, não sóna 
referida propriedade, como tambem no arma- 
zem que mandou construir no sitio de «Fon- 
te Pedrinha» [proximo á ponte], não devendo 
por isso cousa alguma das mencionadas pro- 
priedades ; assim como nada deve a esta praça, 
ou ja pessoa alguma, de generos comprados 
para oseu estabelecimento, e finalmente que 
suas contasse acham, em tudo e por tudo, sal- 
dadas alé'hoje com todas as pessoas com quem 
tem tido transacções : no entretanto se alguem, 
se julgar com direito a haver alguma couza 
do annunciante, seja qual fóra natureza ou 
importancia da divida, queira apresentar seus 
documentos, ou contas, ao annuneiante em 
sua casa; ou em Cima doMuro n.º 114, aà 
sor. José Luiz Gomes Sá, no praso de 30 dias, 
porque-séndo legaes serão pagas á vista. 
Porto, 27 de março de 1861. 
[822] 


SABOARIA 


A 
Boavista em Campanhã 


DEPOSITO NA PRAÇA DA RIBEIRA N.º” 4 
E 5, E NA RUA DAS FLORES n.º 
281 A 285 
VENDE os seus acreditados sabões, mescla, 
azul e roza a 90 réis. 
Sabão de 1.º qualidade azul e roza a 
85 réis. 
Amarellos de 35 até 80 réis. 
Tem um arratel de bom pezo em ar= 
roba. (724) 


FLUR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 
€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [2853] 


CALDAS 


RUA: DAS FLORES N.ºº 45a 51 


RECEBEU om grande sortimento de case- 

mitas e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córles de ricos vestidos de seda é 
capas e casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com todo o aceio e perfeição. Preços com- 
modos. (590) 


A's senhoras modistas ou 
a quem convier 


OÃO José de Souza Braga & C.*, rua dos 

Caldeireiros, vendem por preços commo- 
dos um sortimento de plumas de côres pro- 
prias para enfeitar chapéus de senhoras. 

z (774) 
VENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 

com'o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.ºº 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 


e que nunca podem ser tiradas. Falla-se na 
calçada do corpo da Guarda n.º 15. 


(371) 


Estrella 


À praça de D. Pedro n.º 32 e 33 acaba 

de se receber de Allemanha oleados: para 
mezas dejantare pianos, que se vendem por 
preços commodos. (789) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Lisboa. 


O vapor =LISBOA,=— 
capitão Contente, sa- 
birá para Lisboa, 3.º 
feira 2 do eorrente, 
ás5horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 


se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. [e] 


Para Liverpool. - 

A O vapor inglez == BRAGAN- 
Ae. CA, = capitão Frank Mac-| 
7 Nevin, sahirá 2.º feira 4 
de abril. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 

(800) 
FS RIBALDI=(o 1.º navio a sabir 
para aquelle porto): quem no mes- 


mo quizer carregar dirija-se a Francisco dos 
Santos, em Cima do Muro n.º 141. 
(853) 


Para a Figueira. - 


Ee) O biate==NOVO TRIUMPHO, = 


sabirá com brevidade: quem, no 
aos despachantes Gomes, Lima & G.º 


Para Riga 


O novo patacho portuguez = G4- 


Em S. João Novo n.º 15 
Vacas de cauda, em mui- 
G. pira vender 
namente sos que a teem applicado. (434) 


mesmo quizer carregar d 
do Muro n.º 153 a 155. 


Para Glasgow. | 


gb A escuna ingleza =— ESTREMA- 


DURA, == capitão Willism Cook, 
S que deve chegar atoda a hora, 
sabirá pera o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 


Para Bristol e Gloucester 


A escuna == ELIZA, = capitão D. 
ERES Jenkins, espera-se com toda a 
brevidade. 17641 
Para Hamburgo 
A escuna franceza ==BELLADONE, 
== capitão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos principios de abril. 
(765) 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. º 


Para Vianna do Castello 
O biste = PROTECTOR, = sahirá 
com brevidade : quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos des- 

pachantes Gomes, Lima É C.º, Cima do Muro 
n.º 153 a 155. (841 


“Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, es 
é» de 1.º classe-e marcha, vai sahir 

com muila brevidade; para ores- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, lracia- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 


na rua de D. Pedro n.º 85. . (4481 
Para o Rio de Janeiro 


as. A veleira barca ='NOVO TEN- 

TADOR: = sabirá com muita bre- 

z vidade, para carga é passageiros, 
aos quaes offerece superiores cummodos +. 

traclamento, tracta-se com Eduardo da Costa 

Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 

CON 


m-Para o Rio de Janeiro 
F A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
== Roga-se aos snrs. carregado- 


res queiram mendar os. com 
nhecimentos, e aos snrs. passageiros acha-, 
rem-se n'esta cidade por todo o dia 1.º de 
abril. (211) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
ED GRANDE, = de 1.º classe, sabirá 
impreterivelmente no dia 10 de 
abril proximo, por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 


ou n'aquelle porto, aos quaes víferece ex- 
cellentes sommodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua des Taipas n.º 29, 
(553) 
Para o Rio de Janeiro 
RA galera= CASTRO 2.º. =capi- 
FS tão Manoel José Gavigho, sahirá 
com toda a brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com Castro Silva 
& Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 
(811) 
Para o Rio de Janeiro - 
Sabe com brevidade a barca == 
EES SANTA CLARA, = de 1.º classe, 
copilão Neves: recebe alguma car- 
ga miuda e passageiros; tracla-se com Soa- 
res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 
Precisa-se de um snr: cirurgião 


[5801 
Para o Rio de Janeiro. 


ES A galera SAUDADE, = capitão 


José Cardia da Fonseca, sabiré 
ga e passageiros e tracta-se com Franci 
1193) 
Para Loanda, Benguella e 
Mossamedes. 
== sabirá com a possivel breri-” 
dade : para carga e passageiros, 
tracla-se com Luiz Cardoso Pe- 
os daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
Para Montreal 
Para Riga 
TOCANDO EM COPENHAGUE 
O patacho == FORTUNA. 


«com muita brevidade : recehe esr- 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. . 
O brigue portuguez FORTUNA 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou eom 
A escuna = DEOLINDA. 
Caixa J. H, Andresen. 


(694) - 


Para Pernambuco 
=. A sahir sem demora a mui veleira 
oo barca = SYMPATHIA, = de 4.º 
classe: para esrga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (645) 


CR, 
ESPECTACULOS. 


-2.* feira 4 de abril. Ny 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica de Jost 

Domingos Lombardi. — 9.º récita de assi- 

gnatura do 5.º mez. — O melodrama em 8 

actos — VICTOR PISANI. — A's 8 e meia 
horas. 


4.º feira 3 de abril. 

T. BAQUET. — Concerto de Angelo Agos- 
tini professor de pisno, em que toma. parte 
a companhia nacional e por obzequio o snr, 
Nicolau Medina Ribas, o qual se annunciará 
por cartazes. — A's 8 horas, 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


